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VIOLÊNCIA NA EDUCAÇÃO

N os últimos quatro anos e meio, assassinatos e atentados tiveram 
papel relevante na estruturação da violência política e eleitoral 
no Brasil. A pesquisa que aqui apresentamos evidencia, numa 

amostra de casos desde 2016, que esses crimes se consolidaram no cenário de 
disputas políticas como práticas mais recorrentes do que se imagina. Longe 
de serem situações episódicas ou isoladas, o contexto de polarização política 
brasileira e a realidade de conflitos de interesse no âmbito federal, estadual 
e municipal têm feito da violência uma ocorrência relativamente regular. A 
violência passa a integrar a moldura de gestão dos conflitos políticos, tor-
nando-se parte da rotina de gestão e administração das cidades brasileiras, 
o que se verifica no expressivo número de assassinatos e atentados contra 
prefeitas/os e vereadoras/es.

Ainda em agosto de 2016, o ministro Gilmar Mendes, quando ocupava a pre-
sidência do Tribunal Superior Eleitoral, fez uma visita ao Cartório Eleitoral 
de Duque de Caxias[ 1 ], na Baixada Fluminense, demonstrando preocupação 
com episódios de violência contra candidatas/os e políticas/os, muitos deles 
ocorridos naquela região do país, durante a campanha eleitoral municipal que 
então transcorria. Os números à época contavam que, dos 20 casos registrados, 
11 teriam se dado por lá. Mendes já havia enviado ofício, antes até de conhecer 
e averiguar de perto o que estava se passando, ao então ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, hoje colega de Mendes no Supremo Tribunal Federal, 
solicitando a participação da Polícia Federal nas investigações desses casos.

As advertências do ministro, que considerava a situação “extremamente 
grave”, não foram suficientes para que houvesse mudanças efetivas quanto 
a esse problema. As tensões e os casos continuaram após os pleitos locais, 
como mostram os dados que aqui apresentamos. Alguns anos depois, e como 
símbolos de tempos mais recentes, o país vivenciou pelo menos outras duas 
fulcrais e influentes ocorrências de violência política e eleitoral que marca-
ram o cenário social atual: a execução sumária da vereadora do Rio de Janeiro 
Marielle Franco (PSOL), em março de 2018, e o atentado (facada) ao então can-
didato Jair Bolsonaro, em setembro daquele mesmo ano, em plena campanha 
presidencial, durante um ato público em Juiz de Fora, estado de Minas Gerais.

Os casos aqui apresentados não se resumem a ataques de ordem pessoal, tra-
tam-se de fenômenos que afetam a integridade da democracia, comprometem 

[ 1 ]  Mais detalhes em notícia da Agência Brasil, que acompanhou a visita da autoridade 

máxima eleitoral à região da Baixada Fluminense: https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/

noticia/2016-08/e-uma-situacao-extremamente-grave-diz-mendes-sobre-assassinato-

de-politicos. Acesso em 24 de setembro de 2020.

Apresentação
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o exercício regular de direitos políticos e atacam esferas coletivas e difusas de 
participação. Tendo como objetivo a defesa de uma sociedade política pautada 
pela integridade democrática, o impacto da violência política e eleitoral no 
reforço de processos de misoginia, sexismo, racismo e homofobia foi motivo 
de preocupação e mereceu atenção na definição da metodologia e análise 
dos dados da pesquisa. 

A violência política, que torna o assédio e a intimidação psicológica a regra de 
convivência para indivíduos e grupos estruturalmente excluídos do processo 
democrático, não só viola direitos fundamentais como avaliza o processo de 
concentração do poder nos grupos e elites hegemônicos. Através dessa pesquisa, 
pretendemos nos posicionar perante um processo de violência política que 
tem vitimado agentes políticos, instituições públicas, grupos sociais específicos 
e valores democráticos fundamentais a uma sociedade política igualitária. 
Nesse sentido, é preciso ressaltar que o uso antidemocrático, irresponsável e 
ilegal de mandatos, prerrogativas e funções públicas para corroborar práti-
cas de agressão, ameaças e intimidações psicológicas contra grupos sociais e 
partidários, servidoras/es, jornalistas e outras/os prestadoras/es de serviços 
públicos essenciais são formas de violência que precisam ser combatidas. 

Situações em que a violência é vantajosa, tornando-se útil para os titulares 
do poder político, precisam ser enfrentados com seriedade pelas autoridades 
competentes, sob pena de deslegitimação da própria sociedade política e dos 
valores públicos. Com essa pesquisa, procuramos alertar para a realidade mais 
ampla de defesa de direitos humanos e de valores democráticos no Brasil. O 
trabalho de defesa de direitos humanos tem sido exercido sob um regime 
de morte, assédios, ameaças, agressões e intimidações constantes. A grave 
realidade enfrentada por representantes políticas/os para encontrar justiça 
diante das violências que têm sofrido são uma pequena amostra das duras 
dificuldades encontradas por defensoras e defensores de direitos humanos, 
lutadoras e lutadores sociais no Brasil. 

A realização dessa pesquisa não teria sido possível sem a adesão de parcei-
ras e parceiros ao compromisso de produção de um trabalho colaborativo. 
Agradecemos ao Professor Leandro Gorsdorf e, em seu nome, e à turma de 
discentes do Pronera do curso de Direito da Universidade Federal do Paraná 
que, sob sua supervisão, colaboraram na primeira fase de levantamento de 
dados. A riqueza de análise de dados não teria sido alcançada sem a genero-
sa participação de parlamentares, dirigentes partidárias/os, professoras/es 
universitárias/os e pesquisadoras/es nas entrevistas que foram conduzidas 
no curso da pesquisa, de modo presencial ou por telefone. A estas e estes 
profissionais, agradecemos não só a disponibilidade de tempo mas as contri-

buições concretas com indicação de perspectivas e pontos-de-vista variados e 
também com a recomendação de caminhos, abordagens e fontes adicionais 
para o andamento do trabalho. Todo o trabalho aqui desenvolvido contou 
com o profissionalismo e dedicação das equipes da Terra de Direitos e da 
Justiça Global, a quem agradecemos. A discussão e análise de dados contou 
com a participação de Antonio Neto, Daniela Fichino e Gisele Barbieri. A or-
ganização e tabulação de dados só foi possível devido ao apoio de Adriana 
Britto, Emilleny Lázaro da Silva Souza e Gabriela Martins. Ao André Victor, 
agradecemos o inexcedível zelo e profissionalismo na conceitualização e 
execução do projeto gráfico da pesquisa.

Setembro de 2020
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A violência é um instrumento elementar da política. Afinal, o exer-
cício da política passa pela garantia do poder, pela centralização 
das relações de poder e pelo uso, legítimo e organizado, da força. A 

violência política mostra-se coberta de camadas de sentidos – alguns deles 
conflitantes ou até vagos em demasia –, mas quase sempre condicionados 
a cada circunstância de maneira profunda, como destaca Della Porta (2006 
[1995])[ 2 ]. Um alargamento que enfatize aspectos mais sistêmicos e consti-
tuintes da própria política deve incluir uma reflexão sobre violência. Nessa 
esteira, Miguel (2015: 29-30) –– em consonância com Balibar (2005) – constata 
que, para além das construções idealistas (que tendem a marcar a violência 
política com os “signos da excepcionalidade, do desvio”), “a violência conti-
nua presente na política, de forma aberta ou velada, como acontecimento 
ou ameaça” e que tentar promover seu apagamento equivale a “eliminar um 
componente central dos processos políticos, bloqueando o acesso a uma 
compreensão realista deles”.

Essa pesquisa move-se para além das esferas em que a violência é utilizada de 
forma organizada, legítima e controlada pela política. Através da pesquisa, o 
termo violência política é utilizado para desvelar as situações em que a vio-
lência é empregada para deslegitimar, causar danos, obter e manter benefícios 
e vantagens ou violar direitos com fins políticos. A violência constitui-se, 
assim, em um instrumento que desestabiliza e antagoniza a própria política 
enquanto experiência legítima e democrática.

A violência é um fenômeno instrumental, isto é, ela é utilizada para atingir 
objetivos específicos. Em sentido amplo, a violência política consiste no uso 
intencional de recursos e ferramentas de poder e da força com o objetivo de 
alcançar resultados políticos. A utilização de força, ferramentas e recursos de 
poder com objetivos políticos pode: (1) manifestar-se em atos físicos, simbólicos 
ou de desestabilização psicológica; (2) sustentar-se em alternativas de ação 
individual ou coletiva, isolada, difusa ou organizada; (3) envolver episódios de 
grande demonstração de força física ou de intimidação psicológica; (4) marcar 
a experiência social com a demonstração dos danos causados a adversários, 
sejam indivíduos, instituições, grupos ou populações determinadas.

A natureza política da violência se sobressai quando elementos de representa-
ção do Estado são visados e atacados (representantes políticas/os, instituições, 
servidoras/es e serviços públicos). Nesse caso, o propósito de atacar a estrutura 

[ 2 ]  De acordo com a autora, a violência política, entendida de forma genérica, “é carregada 

ideologicamente e os seus significados variam de acordo com grupos sociais e políticos, 

área geográfica e período histórico” (Della Porta, 2006 [1995]: 2).

Definindo 
violência política 
e eleitoral
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de poder, procurando influenciar algum tipo de mudança ou transformação 
social, demarca o objetivo político da violência. Para grupos dominantes e 
elites em disputa pelo acesso ao poder, o incentivo à violência aparece como 
ferramenta de grande utilidade que pode ser aproveitada para obtenção de 
benefícios materiais ou simbólicos e contribuir significativamente para a to-
mada do poder ou sua manutenção. Nesse sentido, em situações de polarização 
e alta competição no ambiente político, o apelo a ideologias de glorificação 
da violência, o estímulo à discriminação e ao medo de determinados grupos, 
a potencialização da rivalidade violenta entre adversários são elementos 
instrumentalizados por grupos políticos dominantes e elites tendo em vista 
a garantia do poder. A violência acaba por se fortalecer como um recurso 
poderoso e um resultado inevitável. 

O custo democrático da violência política é muito alto. A exclusão violenta 
de outros corpos e perspectivas do ambiente político reforça estereótipos 
prejudiciais e processos de estigmatização que silenciam e inviabilizam a 
participação e o exercício de direitos políticos por parte de grupos historica-
mente discriminados. A violência como força, dominação e controle robustece 
barreiras estruturais que excluem os grupos “menos fortes” da política. A 
violência é utilizada para garantir o controle de um grupo hegemônico sobre 
o sistema político – no caso brasileiro, homens, brancos, cristãos, de classe 
alta, que se identificam como heterossexuais. O controle do poder por atores 
masculinos que pertencem ao grupo cultural, étnico, religioso e econômico 
dominante implica que a violência seja peça fundamental para garantir que 
o poder político não seja exercido por grupos e indivíduos não hegemônicos 
(mulheres, pessoas de identidade LGBTQIA+, indígenas, afrodescendentes, 
quilombolas, povos tradicionais, trabalhadoras/es, especialmente os mais 
pobres, etc.). 

Mesmo que a violência não seja deliberada e intencional para preservar o 
controle de poder pelo grupo dominante, é inegável que as dimensões de 
gênero e étnico-racial impactam a forma como a violência política é exercida 
e afeta as vítimas. Grupos estruturalmente excluídos da política são visados 
por tipos de violência cujo resultado é intimidar sua ação e censurar sua 
participação política ativa. Nesse sentido, os episódios de violência dirigidos 
a esses grupos, ainda que na forma de reações espontâneas, são orientados 
tendo em conta o gênero, o pertencimento étnico, racial, cultural, religioso e a 
classe econômica das vítimas. Assim, mulheres, a população LGBTQIA+, a popu-
lação quilombola, indígena, tradicional e afrodescendente, entre outros, para 
além de enfrentar os episódios gerais e cotidianos de violência política, têm 
que superar resistências e riscos específicos, uma vez que os espaços públicos 

ou privados de disputa política não dispõem de medidas de acesso, inclusão, 
proteção e diálogo para assegurar uma participação política livre e segura.

A violência eleitoral, por sua vez, é uma subcategoria da violência política. 
Trata-se de estratégia da qual atores políticos lançam mão com o objetivo 
de impactar o andamento do processo eleitoral. A violência eleitoral, termo 
preferencial de alguns estudos acadêmicos e de pesquisas dedicadas à área[ 3 ], 
acaba por se restringir às disputas entre candidaturas, partidos políticos e 
coligações circunscritas aos calendários oficiais das campanhas. A violência 
eleitoral visa alcançar objetivos concretos dentro da dinâmica de disputa que 
subjaz às eleições: influenciar eleitoras/es ou candidatas/os, obter resultados 
concretos nas eleições em si, perturbar a disputa eleitoral com o objetivo de 
alterar seus resultados, antes, durante e após as eleições. Trata-se de um tipo 
de violência que se condiciona no tempo e no espaço. Não sendo a causa estru-
tural dos problemas, as eleições funcionam como elemento dinamizador das 
disputas, potencializando a violência. A violência eleitoral é consequentemente 
influenciada pelas relações de poder e pelos mecanismos formais e informais 
de gestão, fiscalização e controle eleitoral nos territórios. As disputas políticas, 
econômicas e territoriais locais, bem como a ação de grupos de violência or-
ganizados nos territórios influenciam igualmente as dinâmicas de violência 
eleitoral. O fortalecimento institucional dos órgãos competentes, o reforço de 
medidas de gestão e fiscalização eleitoral e o monitoramento das situações 
de conflitos sobre o controle de recursos nos territórios são elementos-chave 
para o enfrentamento da violência eleitoral.

Para os fins dessa pesquisa, denomina-se violência política:

[ 3 ]  A UniRio mantém pesquisas na área da violência política e eleitoral. Borba e Nogueira 

(2018), do GIEL/UniRio, retomam Hoglund (2009) e seu enquadramento que pressupõe 

como motivação principal a interferência no pleito (até a posse, na sua etapa derradeira, 

portanto). Em levantamento sobre as eleições de 2016, que se intersecciona com a presente 

pesquisa, os autores contabilizaram (a partir de metodologia diferente) 23 candidatos que 

foram assassinados durante a campanha eleitoral. Foi o segundo maior número, superado 

apenas pelo ano eleitoral de 2008 (25). Na interpretação de Borba e Nogueira (2018), que 

identificaram uma concentração da violência eleitoral nas corridas à vereança, “é possível 

que o elevado número de homicídios de vereadores esteja atrelado à lógica da disputa local 

brasileira e à baixa visibilidade que o cargo desperta, principalmente no âmbito do pequeno 

município”, somado ao fator de que “os postulantes ao cargo de vereador costumam dispor 

de menos recursos políticos e econômicos, o que facilita a ação de adversários políticos”.
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 » O repertório de atos físicos ou de intimidação psicológica praticado, 
diretamente ou por meio de terceiros, por pessoa ou grupo de pessoas, 
detentoras ou não de funções de representação política ou mandatos 
eletivos, com o objetivo de atentar contra a vida, agredir, ameaçar, 
ofender ou limitar ilegitimamente, por qualquer meio, o pleno de-
senvolvimento e a participação política de dirigentes partidárias/
os e representantes eleitas/os, candidatas/os e pré-candidatas/os.

 » Atos físicos, ameaças e agressões praticados por pessoas detentoras de 
funções de representação política com o objetivo de desestabilizar e 
afetar o funcionamento legítimo e regular de instituições e serviços 
públicos, comprometendo valores fundamentais de funcionamento 
democrático da sociedade política.

 » Atos físicos, de intimidação psicológica e/ou discriminatórios, agres-
sões, disseminação de discursos de ódio e conteúdo ofensivo contra 
grupos historicamente discriminados, em especial pessoas eleitas, 
candidatas, pré-candidatas ou designadas para exercer papel de 
representação pública e/ou política, com o objetivo de suspender, 
interromper, restringir, ou desestabilizar seu exercício livre e pleno 
de representação e participação política. 

Dentro do marco conceitual aqui desenvolvido, tais formas de manifestação 
da violência política podem se concretizar, no tempo e no espaço, como formas 
específicas de violência eleitoral.
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F enômenos como violência política, violência eleitoral ou até into-
lerância política podem ser abordados dentro de chaves de análise 
mais abrangentes. Por exemplo, o termo intolerância política acaba 

sendo preferido por algumas iniciativas e campanhas de órgãos de comu-
nicação social com articulações entre associações civis[ 4 ] com o objetivo de 
produzir monitoramentos sobre a experiência de violência política brasileira. 
Também são conhecidos esforços de mapeamento da vitimização, em espe-
cial de vereadoras/es, levados a cabo pela comunicação social[ 5 ] e órgãos de 

[ 4 ]  A Agência Pública, em parceria com a Open Knowledge Brasil e a Brasil.io, recolheu e monitorou 

casos de intolerância política durante a campanha eleitoral de 2018 no site #VitimasDaIntolerancia 

(https://www.vitimasdaintolerancia.org/). Quatro dias após o primeiro turno, um balanço 

apresentou 70 ataques relacionados à intolerância política apenas entre 30 de setembro e 

10 de outubro; pelo menos 50 deles, segundo o levantamento, cometidos por eleitores de 

Jair Bolsonaro (PSL) – com 15 casos incertos e 6 contra partidários do mesmo candidato 

(https://apublica.org/2018/10/apoiadores-de-bolsonaro-realizaram-pelo-menos-50-

ataques-em-todo-o-pais/). No segundo turno, outros 65 casos foram contabilizados no 

bojo da mesma iniciativa (https://apublica.org/2018/11/violencia-eleitoral-recrudesceu-

no-segundo-turno/). Ocorrências desta natureza foram identificadas pela pesquisa. Outra 

iniciativa, Tretaqui.org (https://www.tretaqui.org/), resultado da cooperação de diversas 

organizações da sociedade civil do campo da representatividade política das mulheres, 

pessoas negras, LGBTs, participação cidadã e direitos humanos nos meios digitais, compilou 

também denúncias relacionadas ao discurso de ódio nas redes durante o período eleitoral. 

Os casos de “apologia e incitação de crimes contra a vida” chegaram a 164, seguidos de 

148 de “discriminação contra a mulher” e de 96 referentes à “LGTBfobia”. Esta pesquisa 

também registrou quantidade significativa de situações em que se utilizaram plataformas 

virtuais para atos político-eleitorais brutais. Também o centro InternetLab, dedicado ao debate 

sobre direito e tecnologia, lançou dois números da publicação #OutrasVozes, abordando 

gênero, raça, classe e sexualidade: um sobre as eleições municipais de 2016 (https://

www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2017/02/relatorio_outras_vozes.pdf) e outro 

sobre as gerais de 2018 (https://www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2019/10/

OutrasVozes_2018.pdf). Acesso em 24 de setembro de 2020.

[ 5 ]  Veículos de mídia elaboram seus próprios levantamentos sobre violência política, 

sempre no sentido de contabilizar representantes políticas/os vitimadas/os recentemente. 

Ainda com foco na campanha de 2016, o Congresso em Foco apresentou um quadro de 20 

candidatos assassinados (https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/ao-

menos-20-candidatos-foram-assassinados-no-brasil-desde-agosto/). Muito em função 

do caso Marielle, o Portal G1, em material publicado em março de 2018 (https://g1.globo.

com/politica/noticia/violencia-contra-vereadores-e-prefeitos-resulta-em-pelo-menos-

40-mortes-por-assassinato-desde-2017.ghtml), somou 40 vereadores/as e prefeitos/as 

assassinadas/os (33 em 2017 e 7 em 2018). O jornal Estado de S. Paulo somou, por sua vez, 

194 assassinatos de políticos ou ativistas sociais, num período bem maior, de 2013 a 2018 

(https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,pais-tem-pelo-menos-194-assassinatos-

de-politicos-ou-ativistas-sociais-em-5-anos,70002231748). Também o site Opera Mundi 

reuniu casos, incluindo ativistas e lideranças de movimentos sociais, e disponibilizou uma 

plataforma (similar à da #IntoleranciaPolitica) para acolher denúncias (https://operamundi.

Pesquisando 
violência política 
e eleitoral no 
Brasil
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https://apublica.org/2018/10/apoiadores-de-bolsonaro-realizaram-pelo-menos-50-ataques-em-todo-o-pais/
https://apublica.org/2018/11/violencia-eleitoral-recrudesceu-no-segundo-turno/
https://apublica.org/2018/11/violencia-eleitoral-recrudesceu-no-segundo-turno/
https://www.tretaqui.org/
https://www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2017/02/relatorio_outras_vozes.pdf
https://www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2017/02/relatorio_outras_vozes.pdf
https://www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2019/10/OutrasVozes_2018.pdf
https://www.internetlab.org.br/wp-content/uploads/2019/10/OutrasVozes_2018.pdf
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/ao-menos-20-candidatos-foram-assassinados-no-brasil-desde-agosto/
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/ao-menos-20-candidatos-foram-assassinados-no-brasil-desde-agosto/
https://g1.globo.com/politica/noticia/violencia-contra-vereadores-e-prefeitos-resulta-em-pelo-menos-40-mortes-por-assassinato-desde-2017.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/violencia-contra-vereadores-e-prefeitos-resulta-em-pelo-menos-40-mortes-por-assassinato-desde-2017.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/violencia-contra-vereadores-e-prefeitos-resulta-em-pelo-menos-40-mortes-por-assassinato-desde-2017.ghtml
https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,pais-tem-pelo-menos-194-assassinatos-de-politicos-ou-ativistas-sociais-em-5-anos,70002231748
https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,pais-tem-pelo-menos-194-assassinatos-de-politicos-ou-ativistas-sociais-em-5-anos,70002231748
https://operamundi.uol.com.br/politica-e-economia/53622/relatos-de-violencia-com-motivacao-politica-se-espalham-pelo-pais-veja-mapa-e-informe-seu-caso-aqui
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representação de classe. No último caso, um dos levantamentos mais citados 
é o da União dos Vereadores do Brasil (UVB), que atualiza frequentemente em 
seu site[ 6 ] o número de membros dos legislativos municipais que perderam 
a vida, ano a ano, desde 2017.  

Ao mesmo tempo em que a pesquisa procurou oferecer uma radiografia alar-
gada do fenômeno da violência política no Brasil, tipificando as violações de 
direitos humanos enfrentadas nesses processos, procurou-se evitar a indeter-
minação e a transitoriedade que a utilização do termo violência política pode 
acarretar. Nesse sentido, a metodologia da pesquisa privilegiou o mapeamento 
de episódios abertamente coercitivos, analisando, nas ocorrências, a interface 
entre agentes políticas/os, grupos políticos representativos de segmentos 
populacionais relevantes, instituições e serviços públicos.

No período de 1º de janeiro de 2016 a 1º de setembro de 2020, foram mapea-
das notícias de veículos de comunicação, nacionais, estaduais e municipais, 
e denúncias públicas de episódios de violência política. O intervalo temporal 
(2016 a 2020) foi escolhido com o objetivo de observar o desenvolvimento do 
fenômeno da violência política, tendo em conta tanto os impactos de diferentes 
arranjos de governo quanto a influência de distintos pleitos eleitorais – em 
2016, eleições municipais; em 2018, eleições estaduais e federais. A pesquisa 
procurou recolher ocorrências tanto de campanhas (2016) e períodos ante-
riores à disputa nas urnas de 2018, quanto do ano seguinte (2019), com as/os 
candidatas/os já eleitas/os no desempenho de suas funções. Foram selecio-
nados para esse período casos ilustrativos de violência política e eleitoral. 
Os casos selecionados seguiram alguns critérios que não se pretenderam de 
modo algum exaustivos, bem como não necessariamente abrangeram ou 
coincidiram com outras definições possíveis e existentes de violência política 
e eleitoral no campo institucional-administrativo e/ou acadêmico. 

Foram aplicados cinco critérios para a seleção de 327 casos ilustrativos de 
violência política:

a. Relação com a esfera da política institucional-partidária, com restrição 
mais específica às disputas, às ocupações e aos exercícios de cargos de 
dirigentes partidárias/os, representantes eleitas/os, candidatas/os e 
pré-candidatas/os no âmbito dos Poderes Executivos e Legislativos nas 
três esferas federativas (federal, estadual e municipal). Ressalte-se que a 

uol.com.br/politica-e-economia/53622/relatos-de-violencia-com-motivacao-politica-se-

espalham-pelo-pais-veja-mapa-e-informe-seu-caso-aqui).  

[ 6 ] Para balanço recente, acessar: https://uvbbrasil.com.br/2015/?p=18469. Acesso 

em 24/09/2020.

denominação eleitoral se deve ao fato de que não foram consideradas 
lideranças sociais civis, tampouco membros do Judiciário e demais ins-
tituições não submetidas a voto, ainda que envolvidas em tomadas de 
decisão e no exercício de influência perante a sociedade;

b. Alguma evidência, testemunho ou relato de recurso patente a expedientes 
de aberta violência e coerção, sendo considerados como critérios fatos 
concretos como ofensas abertas, atentados intencionais, agressões físi-
cas e também ameaças declaradas e efetuadas sobre corpos, coletivos e 
agremiações políticas; invasões e tentativas de criminalização também 
foram incluídas como categorias, diante de casos verificados mais recen-
temente, com destaque para as invasões de hospitais para tratamento 
da Covid-19 em contexto de pandemia;

c. Algum indício mínimo de possível vinculação entre a) e b) que não seja 
fortuita ou aleatória, ou seja, de que a existência do caso de violência 
não possa estar vinculada e ser atribuída preponderantemente a outros 
fatores desconectados da atividade política e eleitoral exercida, tais quais 
acidentes automotivos, assaltos, crimes de ordem única e exclusivamente 
pessoais, etc., com exceção para os casos em que o fator da “autoridade” 
tenha sido determinante nos episódios;

d. Algum grau de registro em termos de procedimentos formais de apuração, 
investigação e responsabilização por parte de órgãos públicos e privados 
responsáveis e envolvidos, seja por meio de boletins de ocorrência, aber-
tura de investigação policial, de processos disciplinares intrapartidários, 
encaminhamento às diversas instâncias disciplinares e/ou de persecução 
criminal e afins;

e. Algum impacto social no que se refere à difusão do ocorrido por meio dos 
mais amplos e variados meios de comunicação, sejam eles locais, regio-
nais, nacionais ou até de alcance global, com presença e possibilidade de 
acesso via rede mundial de computadores, uma vez que o levantamento 
de informações foi feito através da internet.

A pesquisa foi conduzida utilizando mecanismos de busca (Google, Bing e 
DuckDuckGO) através de várias combinações possíveis de palavras-chave 
relativas a cargos eletivos (vereador/a, prefeita/o, deputada/o, senador/a, etc.), 
estados da federação e modalidades de violência (assassinato, atentado, agres-
são, ameaças, etc.). O levantamento de dados aconteceu em três momentos:

1. De setembro a dezembro de 2019: levantamento preliminar de casos, com 
apoio de discentes da disciplina de Prática Jurídica em Direitos Humanos 

https://operamundi.uol.com.br/politica-e-economia/53622/relatos-de-violencia-com-motivacao-politica-se-espalham-pelo-pais-veja-mapa-e-informe-seu-caso-aqui
https://operamundi.uol.com.br/politica-e-economia/53622/relatos-de-violencia-com-motivacao-politica-se-espalham-pelo-pais-veja-mapa-e-informe-seu-caso-aqui
https://uvbbrasil.com.br/2015/?p=18469
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-  2019, curso de Direito, turma Pronera, da Universidade Federal do Paraná, 
orientados pelo professor Leandro Franklin Gorsdorf.

2. De janeiro a março de 2020: validação dos casos mapeados e complementa-
ção do levantamento com buscas direcionadas aos 23 estados da federação.

3. De julho a setembro de 2020: atualização do levantamento, considerando 
o impacto da pandemia do novo coronavírus.

Em outubro de 2019, foram conduzidas entrevistas presenciais semi-es-
truturadas em Brasília com informantes privilegiados, com o objetivo de 
contextualizar os dados. Foram entrevistadas/os nomeadamente dirigentes 
partidários, deputadas e deputados federais, professoras e professores uni-
versitários, pesquisadoras e pesquisadores. 

O levantamento de casos permitiu identificar pelo menos cinco tipos de viola-
ções de direitos humanos em contexto de violência política e eleitoral no Brasil:

AS SAS S I N ATO S  E 
AT E N TA D O S

Conjunto de atos físicos dirigidos contra 
a vida, integridade física e segurança de 
dirigentes partidárias/os e agentes po-
líticas/os;

A M E AÇAS

Repertório de insultos verbais, de cunho 
sexual e/ou intimidações psicológicas 
que oferecem risco à segurança, vida, 
liberdade de expressão/manifestação e 
integridade física de agentes políticas/os 
ou pessoas designadas para o exercício de 
funções públicas relevantes;

AG R ES S Õ ES

Atos físicos dirigidos contra a integridade 
física e liberdade pessoal de agentes po-
líticas/os ou pessoas designadas para o 
exercício de funções públicas relevantes;

O F E N SAS

 Atos discriminatórios, sobretudo insultos 
e agressões verbais, com forte conteúdo 
racista, misógino e homofóbico, dirigi-
das a agentes políticas/os, coletivos ou 
pessoas pertencentes a grupos étnicos, 
raciais, culturais, econômicos, religiosos 
e de identidade de gênero historicamente 
discriminados;

I N VAS Õ ES

Atos físicos que atacam a segurança e a 
integridade de equipamentos públicos e a 
liberdade de expressão/manifestação em 
eventos públicos de agentes políticas/os; e

C R I M I N A L I Z AÇÃO
Episódios de tentativas de prisão e de-
tenção ilegítimas de agentes políticas/os.

A pesquisa permitiu mapear quatro áreas de embate político e conflitos de 
interesse que compõem o cenário de causas estruturais da violência política 
e eleitoral no país.
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Causas partidárias e ideológicas

 » Situações em que sobressai o choque de interesses, das mais distintas 
formas e/ou naturezas, entre personalidades, grupos e instituições 
estabelecidas para fins deliberadamente políticos nas buscas e dis-
putas por obtenção e acúmulo de poder (formal ou informal) pela 
via – ao menos numa de suas possíveis frentes – das instâncias 
eleitorais burocráticas. Trata-se de uma caracterização bastante 
ampliada e heterogênea, visto que engloba desde embates mais 
relativos à moralidade religiosa (ou não) e aos distintos projetos 
de desenvolvimento e modo de vida até aqueles entre correntes/
subgrupos dentro de um diretório de um único partido.

Causas fundamentadas em questões de gênero e 
orientação sexual

 » Sobressaem-se nesses casos o domínio das relações de poder hete-
ropatriarcais nos respectivos episódios coletados e destacados, no 
sentido da escolha de mulheres, gays, lésbicas, bissexuais, trans, etc. 
como vítimas preferenciais, de múltiplas maneiras, dos atos de vio-
lência envolvendo enfrentamentos na esfera política institucional 
e institucionalizada.

Causas econômicas e territoriais

 » Casos marcados pela existência determinante de articulações, acor-
dos e pressões de cunho econômico-territoriais não necessariamen-
te explícitas na superfície formal-eleitoral; na prática, naqueles 
casos em que se verificam poderosos lobbies, sejam eles de setores 
rentáveis e estratégicos como o do transporte e/ou de interface 
mais vinculada às guerras pelo domínio de territórios por parte de 
organizações criminosas.

Causas fundamentadas em questões étnico-raciais 
e culturais-religiosas

 » Episódios em que o racismo e a discriminação étnico-cultural res-
saltam-se como aspectos evidentes, estruturantes e persistentes 
dos casos registrados, inclusive no que diz respeito ao estímulo, 
à sedimentação e até à naturalização de arraigadas hierarquias 
historicamente construídas e alimentadas inclusive pela própria 
atividade política oficial.  

Paralelamente à lista de 327 casos ilustrativos de violência política e eleitoral 
envolvendo direta ou indiretamente personalidades de representação polí-
tico-institucional, recolheu-se também uma lista sintética e apenas exem-
plificativa de outros 23 casos de violência em que não houve participação 
direta de agentes político-institucionais nem no polo passivo (vítima) nem 
no ativo (autor). Esses casos apontam para um contexto de disseminação 
social da violência política em que a sociedade civil amplamente incorpora 
a violência como ferramenta de resolução de divergências e de trato daque-
las e daqueles consideradas/os adversárias/os de um ponto de vista político, 
ideológico e partidário.
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Apresentando os 
dados



DA D O S  G LO BA I S

1.  Panorama geral das violações mapeadas: casos 
mapeados

Ao todo, a pesquisa mapeou 327 casos 
ilustrativos de violência política.



 Em 2019, foram registrados  
(aproximadamente) três vezes mais casos em 
relação a 2016. Em 2010, até 1º de setembro, 
e antes do período eleitoral, houve aumento 
de 37% dos casos em relação a 2016. 

DA D O S  G LO BA I S

2.  Linha do tempo do total de casos de 
Assassinatos, Atentados, Ameaças, Agressões, 
Ofensas, Invasões e Criminalização
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Em 2019, pelo menos 
um episódio de 
violência política foi 
registrado a cada três 
dias no Brasil.



A violência política é uma prática disseminada, que 
tem afetado agentes políticos de todos os níveis 
federativos e de diferentes filiações partidárias.

DA D O S  G LO BA I S

3.  Partidos políticos de agentes que sofreram 
alguma forma de violência
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

AVANTE CIDADANIA DC DEM MDB NOVO PATRIOTA

PCDOB PDT PHS PL PMB PODEMOS PP

PPS PR PRB PROGRESSISTAS PROS PRP PRTB

PSB PSC PSD PSDB PSL PSOL PT

PTB PTC PV REDE REPUBLICANOS SOLIDARIEDADE



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

1.   Linha do tempo dos atos violentos contra a vida 
mapeados pela pesquisa
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

De 1º janeiro de 2016 a 1º de setembro 
de 2020, foram mapeados 68 
assassinatos e 57 
atentados contra vida 
de representantes de cargos eletivos, 
candidatos ou pré-candidatos.

A linha do tempo sugere que os atos violentos 
contra a vida repetem-se de forma constante 
ao longo dos anos, com pouca diferença entre 
períodos eleitorais e períodos não-eleitorais.

125 ocorrências. 

Uma média de, pelo menos, 27 casos de 
ataque à vida de mandatários eleitos e  
pré-candidatos por ano.

ATOS VIOLÊNTOS CONTRA A VIDA
(assassinatos + atentados)



Assassinatos e atentados contra 
representantes de cargos eletivos, 
candidatos e pré-candidatos são uma prática 
disseminada em todas as regiões do país. 
Foram mapeadas ocorrências, no período, em 
pelo menos 24 estados da 
federação: AC, AL, AM, BA, CE, GO, MA, MG, 
MS, MT, PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RO, RR, RS, 
SC, SE, SP e TO.

A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

2. Assassinatos e atentados por estado



Em alguns locais, os assassinatos e atentados 
ocorrem de forma sistemática no cenário de 
disputas políticas, econômicas e conflitos de 
interesse.

NORDESTE
55 CASOS

NORTE
18 CASOS

CENTRO-OESTE
8 CASOS

SUL
10 CASOS

SUDESTE
34 CASOS

AL  6

PI  2

PB  7
RN  3

PE  8

BA  6

SE  1

AM  1

RO  1
AC  1

RR  1

CE  11

MA  11

MG  11

RJ  18
SP  5

PR  2

RS  5

SC  3

PA  11

A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

3. 1 - Casos mapeados por região e cidades
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Nos exemplos 
mapeados, 83% 
dos atentados 
e assassinatos 
aconteceram em 
cidades do interior do 
país. 

TO  3

GO  1

MS  2

MT  4



PA
2 assassinatos 

em Goianésia do Pará
MA 2 assassinatos 
em Governador 
Nunes Freire

NORTE

NORDESTE

SUDESTE

A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

3. 2 - Casos mapeados por região e cidades 
com ocorrência de mais de uma situação de 
assassinato e/ou atentado
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) CE 2 assassinatos 

em Aiuaba, 2 
assassinatos em São 
João do Jaguaribe

AL 2 assassinatos 
em Batalha; 1 
atentado e 1 
assassinato em 
Craíbas

PB 2 atentados 
em Livramento

PE 2 assassinatos 
em Gameleira

RJ 2 assassinatos 
em Araruama; 2 
assassinatos na 

capital, 4 atentados 
e 1 assassinato em 

Belford Roxo



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

4. Agentes apontados como suspeitos nos 
assassinatos e atentados 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

As informações disponíveis salientam que, na 
maioria dos casos (63%), as investigações em 
curso ainda não identificaram agentes suspeitos 
pelos assassinatos e atentados, o que permite 
formular como hipótese que há alta impunidade 
e baixa responsabilização nesses crimes. Em 
12% dos casos foi possível identificar, através 
das notícias disponíveis, que as disputas político-
partidárias, econômicas e territoriais relacionadas 
aos assassinatos e atentados estão especialmente 
concentradas em conflitos políticos e de interesse 
entre representantes eleitos, candidatos ou pré-
candidatos municipais. Em 25% dos casos, 
as notícias disponíveis sobre a identificação de 
possíveis suspeitos não permitem aprofundar 
detalhes sobre o andamento das investigações e as 
conclusões sobre a motivação por trás dos atos.  
A indicação de suspeitos não implica 
necessariamente na solução do caso. Em ¼ das 
situações está em aberto a determinação final sobre 
quais disputas motivaram os crimes, bem como a 
responsabilização penal dos autores intelectuais e 
materiais.

Nos casos em que foi possível a 
identificação de suspeitos, todos 
apontados como responsáveis 
pelos assassinatos e atentados são 
do sexo masculino



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

5. Cargos eletivos

O cargo eletivo ocupado ou ao qual concorriam 
representantes políticos, candidatos e pré-
candidatos assassinados ou que sofreram atentados 
indica que a intensidade da violência na disputa 
política é incomparavelmente maior no nível 
municipal.

Do universo de 125 casos mapeados, 114 vítimas 
(91%) referem-se a vereadores, prefeitos ou 
vice-prefeitos eleitos, candidatos e pré-candidatos. 
Os restantes 11 casos (9%) correspondem a 
situações ocorridas com deputado estadual, federal, 
governador, senador, eleitos ou candidatos, e 
dirigente partidário.

Em 76 casos  (61%), a vítima do assassinato ou 
atentado ocupava o cargo ou estava pré-candidato a 
vereador.



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

5. Cargos eletivos

Nos últimos quatro anos e oito 
meses, a cada mês, pelo menos 
dois vereadores, prefeitos ou 
vice-prefeitos eleitos, pré-
candidatos ou candidatos foram 
assassinados ou sofreram 
atentados no Brasil.

Os dados da pesquisa apontam 
que o agente político matável (isto 
é, com maior probabilidade de ser 
assassinado ou sofrer atentado), 
no Brasil, é o vereador (sexo 
masculino), seguido de prefeito 
(26% dos casos).



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

6. Gênero de mandatários eleitos, pré-candidatos 
ou candidatos assassinados ou que sofreram 
atentados 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

A esmagadora maioria de 
representantes eleitos, 
candidatos ou pré-candidatos 
assassinados ou que sofreram 
atentados é do sexo masculino, 
116 ocorrências (93%).

9 mulheres (7%) foram 
assassinadas ou sofreram 
atentados no período



A S SA S S I N ATO S  E  AT E N TA D O S

7.   Exemplos de uso de violência extrema

Dentre os casos mapeados, destaca-se a forma rotineira com que a extrema 
violência é utilizada na execução de assassinatos e atentados. A violência é 
excessiva em diferentes contextos, quer em crimes motivados por disputas 
políticas, partidárias e econômicas; quer em situações em que o crime é 
motivado por ódio e discriminação a determinados grupos. 



A M E AÇA S

1.  Casos mapeados

Foram mapeados 85 casos 
exemplificativos de ameaças entre 1º de 
janeiro de 2016 e 1º de setembro de 2020.



A M E AÇA S

2.  Linha do tempo dos casos de ameaça mapeados 
pela pesquisa 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

A linha do tempo dos casos mapeados pela 
pesquisa sugere que as situações de ameaça 
se tornaram material constante de notícias no 
ano de 2019.



A pesquisa mapeou casos exemplificativos 
em todas as regiões do país. A maior 
concentração de casos na Região Sudeste 
(36%) pode ser influenciada pelo fato 
de que agentes políticos nos estados dessa 
região, em especial no Rio de Janeiro e 
em São Paulo, têm mais oportunidade de 
utilizar os meios de comunicação para 
visibilizar as situações de ameaças a que 
estão submetidos. A mesma explicação 
se aplica ao Distrito Federal, onde foram 
mapeados 12 casos. Tal realidade 
também funciona como hipótese para o fato 
de que 60% das situações de ameaças 
mapeadas decorreram nas capitais ou regiões 
metropolitanas.

NORDESTE
19 CASOS

NORTE
11 CASOS

CENTRO-OESTE
19 CASOS

SUL
6 CASOS

SUDESTE
30 CASOS

AL  2

PI  1

PB  3
RN  2

PE  5

BA  4

SE  1

AM  5

RO  2

RR  2

CE   1

MA  0

MG  5

ES  1

RJ  14
SP  10

PR  3

RS  2

SC  1

PA  2

TO  3

GO  0

DF  12

MS  3

MT  4

A M E AÇA S

3.  Casos de ameaça mapeados por região e estado
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 



A análise dos casos mapeados permite 
identificar quatro tipos 
principais de ameaças 
dirigidas contra agentes políticos: (1) 
ameaças de terceiros contra agentes 
políticos; (2) ameaças difusas com o uso 
de internet, aplicativos e redes sociais; (3) 
ameaças de agentes políticos contra outros 
agentes políticos e (4) ameaças de agentes 
políticos contra terceiros. 

A M E AÇA S

4.  Tipos de ameaças 

Destacam-se como arenas de embate as 
ameaças nos municípios, em especial de 
vereadores ou prefeitos contra seus pares 
(11 casos mapeados), bem como 
ameaças de terceiros contra agentes 
políticos municipais (20 casos). 
Também chama a atenção a incidência maior 
de casos de ameaças contra deputados 
federais ou senadores na forma de ameaças 
difusas com o uso de ferramentas on-line 
(10 casos) e ameaças de terceiros 
(9 casos).



Vereadoras e vereadores 
parecem mais expostos a 
situação de ameaças advindas de 
terceiros e de outros agentes políticos, o que sugere 
que a ameaça representa um recurso no acirramento 
dos conflitos de interesse político-partidário, 
econômico e territorial no âmbito do município. 
Deputadas e deputados federais, para além das 
ameaças resultantes da gestão de conflitos políticos 
com terceiros e com outros agentes políticos, têm 
sido muito visadas/os em situações de ameaças 
difusas com o uso de redes sociais, aplicativos e 
outras ferramentas. 

Tal realidade permite formular a 
hipótese de que os agentes políticos 
no âmbito federal, devido à sua maior 
visibilidade, têm exposição maior a 
discursos de ódio e extermínio, o que, 
por sua vez, ajuda a explicar o fato 
de que as vítimas preferenciais nos 
casos de ameaça difusa mapeados são 
deputadas federais mulheres.

A M E AÇA S

5.  Tipos exemplificativos de situações de ameaça 
que envolvem agentes 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 





O total de casos mapeados indica que 
as vítimas mais recorrentes em casos de 
ameaças são vereadores (27% dos casos), 
seguidos de deputados federais (25% dos 
casos), deputados estaduais (18% dos 
casos) e prefeitos (13% dos casos).

A M E AÇA S

6.  Recorrencia dos casos



Foram considerados terceiros aquelas 
pessoas, na condição de agentes ou 
vítimas, não ocupantes de cargos políticos, 
candidatas ou pré-candidatas. Nos 
casos mapeados em que terceiros são 
autores das ameaças, destaca-
se a atuação de grupos 
organizados que 
utilizam as ameaças 
como ferramenta para 
mobilizar interesses 
econômicos, territoriais 
e político-partidários. 

Em pelo menos seis casos, as ameaças a 
agentes políticos partiram de organizações 
criminosas, grupos de interesse econômico/
territorial e grupos de interesse político-
partidário. Nos casos em que terceiros são 
vítimas das ameaças, destacam-se as ações 
contra jornalistas (quatro casos) e contra 
servidoras e servidores públicos (três casos).

A M E AÇA S

7.  Atuação de grupos organizados 



O grande contingente de casos em que não 
foi possível, pela informação disponível, 
identificar o autor das ameaças (45% dos 
casos) corrobora a realidade de dificuldades 
para apuração e responsabilização dos 
autores desse tipo de violência. Nos casos em 
que foi possível identificar o autor, 91% 
das ameaças foram realizadas por homens e 
9% por mulheres. Por sua vez, nos casos 
em que foi possível identificar o sexo da 
vítima, 69% são do sexo masculino e 
31% são do sexo feminino.

A M E AÇA S

8.  Gênero dos autores e vítimas das ameaças 



AG R E S S Õ E S

1.  Casos mapeados

Foram mapeados 33 casos 
exemplificativos de agressões entre 1º de 
janeiro de 2016 e 1º de setembro de 2020.



AG R E S S Õ E S

2.  Linha do tempo dos casos de agressões 
mapeados pela pesquisa 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

A linha do tempo sugere um aumento 
dos casos de agressão em 2018 (período 
eleitoral), mantido em 2019. A realidade do 
ano de 2020 não pode ser ainda totalmente 
analisada devido ao adiamento do período 
eleitoral e à pandemia do novo coronavírus. 



Através do mapeamento de casos 
exemplificativos, foram encontradas 
ocorrências de agressões em 17 
estados da federação e no Distrito 
Federal: AC, AM, CE, DF, GO, MG, MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RO, SC e SP. 

AG R E S S Õ E S

3.  Agressões por estado
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Os episódios de agressão 
identificados distribuem-
se de forma equilibrada 
nas capitais e regiões 
metropolitanas (48% dos 
casos) e nas cidades do 
interior (52% dos casos).



Os exemplos mapeados apontam para a 
agressão como prática disseminada entre 
agentes políticos , que se multiplicam 
tanto na condição de autor quanto na de 
vítima de agressões. Tratam-se de políticos 
que ocupam ou são candidatos a cargos 
de representação nos distintos níveis da 
federação (municipal, estadual ou federal). 
A pesquisa permitiu mapear tipos principais 
de situação de agressão sofridas ou infligidas 
por agentes políticos, dentre os quais se 
destacam os episódios em que (1) terceiros 
agridem agentes políticos; (2) agentes 
políticos agridem terceiros e (3) agentes 
políticos agridem outros agentes políticos. 
No último caso, destacam-se os embates 
nos municípios, entre vereadores, prefeitos e 
secretários municipais.

AG R E S S Õ E S

4.  Tipos exemplificativos de situações de agressão 
que envolvem agentes 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 





Nos casos das agressões que envolveram 
terceiros-autores, chama atenção a 
ação organizada de grupos em episódios 
de violência contra agentes políticos 
(grupos político-partidários de diferentes 
posicionamentos político-ideológico-
partidários e grupos skin-heads, por exemplo). 
Nos casos das agressões em que terceiros são 
vítimas da ação de agentes políticos, chama 
atenção a existência de casos envolvendo 
jornalistas e outras profissões de interesse 
público. 

AG R E S S Õ E S

5.  Terceiros como autores ou vítimas das 
agressões 



Em todos os casos mapeados pela pesquisa 
em que foi possível identificar o sexo do autor 
das agressões, os agentes responsáveis eram 
do sexo masculino (100%). Nos casos 
das vítimas das agressões, 82% eram do 
sexo masculino e 18% do sexo feminino. 

AG R E S S Õ E S

6.  Gênero dos autores e vítimas das agressões 



O F E N SA S

1.  Linha do tempo dos casos de ofensas mapeados 
pela pesquisa 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Foram mapeados 59 casos 
exemplificativos de ofensas entre 1º de 
janeiro de 2016 e 1º de setembro de 2020. 
A linha do tempo sugere uma explosão dos 
casos de ofensa em 2019.

As ofensas dizem respeito a atos 
discriminatórios, sobretudo insultos 
e agressões verbais, com forte 
conteúdo racista, 
misógino e homofóbico, 
dirigidos a indivíduos e grupos historicamente 
discriminados. 



O F E N SA S

2.  Tipos exemplificativos de ofensas que envolvem 
agentes políticos
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

A pesquisa permitiu 
mapear três tipos 
principais de ofensa



O F E N SA S

3.  Autores e Vítimas das ofensas mapeadas 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Nos casos em que foi possível identificar a autoria 
das ofensas, em 93% das situações as ofensas 
são praticadas por homens; em 7%, por mulheres. 
Nos casos em que se identificou o sexo das vítimas, 
em 76% das situações as mulheres foram vítimas 
de ofensas, em 24% dos casos as vítimas eram 
homens. Agentes políticos municipais (vereadores 
ou prefeitos) do sexo masculino são os principais 
agentes das ofensas mapeadas (23 casos). 
Por sua vez, mulheres vereadoras ou prefeitas (13 
casos), junto com deputadas estaduais (12 
casos) aparecem como as principais vítimas de 
ofensas nos casos levantados pela pesquisa.  
A pesquisa concentrou-se em casos ilustrativos de 
ofensa, pelo que não foram computadas todas as 
situações que envolveram agentes políticos que 
sofrem casos repetitivos de ofensas ao longo dos 
anos. Nesses casos, foram selecionadas situações 
exemplificativas da situação de violência sofrida de 
modo sistemático.



O F E N SA S

3.  Autores e Vítimas das ofensas mapeadas 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Nos casos em que grupos 
historicamente discriminados 
foram ofendidos por agentes 
políticos, as ofensas dirigiram-
se a distintos grupos: população 
negra, mulheres, religiões de matriz 
africana, população LGBTQIA+, 
entre outras. 

Os atos ofensivos e discriminatórios mapeados têm 
como fundamento principal questões envolvendo 
misoginia, racismo, intolerância/racismo religioso 
e LGBTQIA+ fobia. Merece atenção as ofensas 
baseadas em misoginia e racismo, que têm 
como alvo principal políticas 
mulheres negras. 



Foram mapeados 21 casos 
exemplificativos de invasões entre 1º de 
janeiro de 2016 e 1º de setembro de 2020.

I N VA S Õ E S

1.  Casos mapeados 
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Tendo ocorrido episodicamente 
nos anos anteriores, as 
invasões ganharam força em 
2020 no contexto da pandemia 
do novo coronavírus, em que se 
registrou 17 casos de invasão.



Os tipos principais de 
invasões mapeadas 
foram: invasões de 
equipamentos públicos 
(nomeadamente 
escolas e hospitais), 
em que as principais 
vítimas são servidores 
públicos e de cujos 
serviços a população 
depende, e invasões 
de eventos virtuais de 
pré-candidatas/os às 
eleições de 2020.

I N VA S Õ E S

2.  Tipos de invasões



A pesquisa mapeou pelo menos quatro 
casos de prisão ou tentativa de detenção 
de agentes políticos (eleitos ou candidatos) 
em que há registro de denúncias de racismo 
no processo de detenção, repressão à 
liberdade de expressão e perseguição da 
relação de agentes políticos com movimentos 
sociais.

C R I M I N A L I Z AÇÃO

1.  Casos mapeados 



V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E RO

1.  Proporção de homens e mulheres agentes e 
vítimas de violência nos casos mapeados
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 

Das situações de violência mapeadas 
pela pesquisa, a vitimização de mulheres 
apresenta características bem específicas. 
Vítimas preferenciais das ofensas, as 
mulheres políticas enfrentam formas 
específicas de agressões, como as violências 
físicas infligidas por seus pares ou por 
terceiros ou ameaças massivas virtuais.  Nos 
casos em que foi possível identificar o sexo 
do autor da violência, os homens aparecem 
como autores em 100% dos casos de 
assassinatos, atentados e agressões e em 
mais de 90% dos casos de ameaças e 
ofensas. 

As mulheres, por sua 
vez, são vítimas em 
aproximadamente 7% dos 
casos de assassinatos 
e atentados e 18% dos 
casos de agressão. Nos 
casos de ameaça, 31% 
das vítimas são mulheres, 
enquanto que, nas 
ofensas, esse número 
sobe para 76%.



V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E RO

1.  Proporção de homens e mulheres agentes e 
vítimas de violência nos casos mapeados
(1º de janeiro de 2016 — 1º de setembro de 2020) 



V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E RO

2.  Proporção da representação de mulheres em 
cargos eletivos

Enquanto nas casas legislativas municipais, 
estaduais e federal a proporção média 
de mulheres representantes é de 
aproximadamente 13%, no levantamento 
da pesquisa, as mulheres sofreram 31% 
dos casos de ameaça (aproximadamente 
2,4 vezes mais). Nos casos de 
ofensas, considerando o universo mapeado 
pela pesquisa, as mulheres sofreram ofensas, 
pelo menos, 5,8 vezes o percentual da 
sua representação na política legislativa. Isso 
sem considerar os dados de representação 
das mulheres em cargos eletivos no 
executivo, que são muito menores.



V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E RO

3.  Reconhecimento das mulheres na política

Menos expostas a assassinatos e atentados, as mulheres na 
política são submetidas a um cenário cotidiano de ameaças, 
(micro e macro) agressões, humilhações e ofensas. Enquanto 
o corpo físico do homem é um alvo central de ataque, na 
lógica do oponente político que precisa ser eliminado, a baixa 
representação de mulheres na política e a estigmatização do 
seu papel levam a uma dinâmica de não reconhecimento das 
mulheres como iguais, o que faz com que sua dignidade seja o 
principal alvo de ataque.



A pesquisa aponta para alta exposição à 
violência de vereadores eleitos, candidatos 
ou pré-candidatos, especialmente nos 
casos de assassinatos e atentados. A maior 
exposição de vereadoras e vereadores à 
violência também deve considerar o fato de 
que esses agentes políticos representam 
proporcionalmente o maior grupo de 
ocupantes de cargos eletivos (mais de 
80%). 

DA D O S  G LO BA I S

4.   Relação entre a taxa de representação de 
cargos eletivos e os cargos ocupados pelas vítimas 
mais visadas nos episódios de violência política

Quando se analisa os cargos mais 
comumente expostos às situações 
de violência política com o número de 
representantes desses cargos, vê-se 
que prefeitos, deputados estaduais/
distritais, deputados federais e senadores 
apresentam alta exposição a situações de 
violência, considerando a proporção de 
sua representação em relação aos demais 
cargos políticos. 





A pesquisa mapeou de 23 casos 
exemplificativos em que a violência política 
extrapola o universo político-eleitoral, 
disseminando-se como forma de resolução 
de conflitos na sociedade em geral, 
fenômeno que denominamos disseminação 
social da violência política. Tratam-se 
de episódios de ameaças, agressões e 
assassinatos decorridos na sociedade 
civil. Nestes episódios, que não envolvem 
agentes políticos como autores ou vítimas da 
violência, os atos violentos são utilizados por 
indivíduos contra seus pares como recurso 
para encerrar o conflito político ou para 
manifestar divergências do ponto de vista 
ideológico ou político-partidário. Foram tipos 
de disseminação social da violência política 
mapeados:

DA D O S  G LO BA I S

5. Disseminação social da violência política
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deva analisar com cautela os índices quantitativos desta pesquisa (dados os 
óbvios limites de um levantamento extensivo de notícias e denúncias públicas 
na internet), o volume de casos mapeados que não se vinculam estreitamente 
às disputas eleitorais é significativo.

Faz parte dessa realidade, marcada pelo aumento das ofensas e das agressões 
a determinados grupos, a existência de uma espécie de veto não oficial a deter-
minadas posições públicas consideradas minoritárias ou desviantes. Por outro 
lado, as instituições que deveriam proteger as liberdades e direitos dos grupos 
minoritários não têm agido de forma eficaz na defesa dos seus interesses.

Junto com a “onda Bolsonaro” (que em alguma medida já teve impulso desde 
2016), Parlamentos – não só o Congresso Nacional, mas também as Assembleias 
Legislativas Estaduais e Câmaras Municipais – foram ocupados por pessoas 
cujo perfil político e eleitoral está associado, por um lado, à negação do diálogo 
e do debate como forma de fazer política, e, por outro, à obtenção de vantagens 
eleitorais com a exposição pública da violência e da agressividade. A violência 
torna-se, assim, atraente para quem é titular de poder.

Trata-se de uma escalada e intensificação da violência política que também 
se configura numa reação e negação à entrada na cena política de represen-
tantes comprometidos com grupos e representações não hegemônicas (mu-
lheres negras, homens gays, mulher indígenas, para citar alguns exemplos). O 
recurso à violência contra esses representantes é uma forma intencional de 
reproduzir, no ambiente de representação político-institucional e fora dela, 
os processos de exclusão e eliminação desses grupos, deslegitimando a defesa 
dos seus interesses em diferentes espaços. 

Agentes de violência

É uma dimensão crítica da análise da situação da violência no país aprofundar 
o debate sobre quem comete a violência. Os dados da pesquisa apontam que a 
violência política e eleitoral no Brasil é promovida pelos “mais fortes”, seja pela 
ação de pessoas titulares de poder econômico e político, que têm sido parte 
ativa de situações de extrema violência; seja pela ação, muitas vezes difusa, 
organizada ou intensiva, contra grupos politicamente não hegemônicos. É 
especialmente preocupante a ação orquestrada de grupos e organizações 
criminosas nos episódios de violência política no âmbito local.

Devido a sua dimensão e alcance múltiplo, amplificado e híbrido, vale destacar 
o uso de plataformas tecnológicas de redes sociais, de aplicativos de troca de 
mensagens e de correio eletrônico pelos perpetradores das violências. Essas 
enxurradas “desumanizantes” estão nas bases das leituras e reflexões de 

A intensidade e gravidade da violência

Os resultados da pesquisa apontam para a consolidação no Brasil de dois 
níveis de intensidade e gravidade da violência política e eleitoral: (1) violência 
episódica e (2) violência seletiva.

A violência episódica é marcada pela deflagração de episódios de violência em 
diferentes localidades e em períodos espaçados de tempo, em regra acompa-
nhando o tensionamento e a polarização do período eleitoral. Tratam-se de 
situações em que se assiste, antes, durante e depois das eleições, a ocorrência 
de enfrentamentos entre grupos ou indivíduos adversários políticos; episódios 
de repressão a manifestação políticas e à liberdade de expressão de militantes; 
ações organizadas, campanhas de difamação, disseminação de mensagens 
de ódio ou estereótipos prejudiciais visando desqualificar ou deslegitimar 
determinadas pessoas candidatas ou adversárias. É preocupante, pelos dados 
levantados na pesquisa, que a tendência brasileira, em especial depois de 
2019, seja a da disseminação social da violência política. O acúmulo de casos 
em 2019 aponta para um cenário em que a violência episódica característica 
dos períodos eleitorais foi transposta do momento das eleições para uma 
realidade de violência cada vez mais cotidiana e repetitiva em diferentes 
localidades do país. 

A violência seletiva, por sua vez, diz respeito à ação organizada tendo em vista 
personalidades específicas selecionadas como alvo preferencial da violência, 
o que inclui planejamento de assassinatos e atentados; criminalização com 
prisões de determinados agentes políticos por tempo indeterminado; utili-
zação das ameaças, agressões e ofensas de forma sistemática para reproduzir 
um ambiente consistente de intimidação dirigido a determinados atores 
políticos. Os dados de assassinatos e atentados da pesquisa apontam para a 
consolidação de cenários de violência seletiva em determinadas localidades 
no Brasil, com ação articulada entre interesses político-partidários, interesses 
econômicos e territoriais e interesses de organizações criminosas. A utiliza-
ção sistemática de ofensas tem também sido reproduzida como forma de 
violência seletiva que visa inviabilizar o exercício da representação política 
por parte de pessoas determinadas, no caso brasileiro, mulheres políticas, em 
especial, mulheres negras.

O tempo da violência

A intensificação de casos de violência no ano de 2019 exige que o fenômeno 
da violência política no Brasil seja discutido à luz de um contexto em que a 
violência persiste e ultrapassa o contexto da violência eleitoral. Ainda que se 
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news contra representantes políticas/os consideradas/os desviantes (mulheres 
negras, homens gays, etc.). 

No Brasil, para além da falta de dados e monitoramento sistemático do fe-
nômeno da violência política em geral, é preocupante a falta da análise da 
natureza de gênero e racial dessa violência por parte das autoridades respon-
sáveis pelo seu enfrentamento.

Baixa responsabilização e falta de resposta às vítimas

A falta de responsabilização nos episódios de violência política implica, por 
um lado, que as vítimas não são adequadamente tratadas ou recebem qualquer 
tipo de justiça. Por outro lado, há o fortalecimento da mensagem de vitória da 
lei do mais forte. Uma autorização tácita para que processos violentos sejam 
deflagrados ou incentivados pois não serão interrompidos ou sancionados.

Por meio de pesquisas que embasaram um artigo premiado internacional-
mente[ 9 ], a cientista política e professora Tássia Rabelo, da UFPB, constatou uma 
lógica de acobertamento (para “debaixo do tapete”) e de “silêncio” do Conselho 
de Ética e Decoro da Câmara dos Deputados  frente às representações abertas 
em função de denúncias de violência política de gênero. 

De acordo com os dados disponibilizados pelo site da Câmara dos Deputados, 
entre 2001 e 2018, o Conselho de Ética recebeu 150 representações, dentre as 
quais duas foram apensadas e uma foi desconsiderada em função de perda 
do objeto, totalizando 147 casos. Destes, 120 foram arquivados, dos quais 58 
não foram sequer apreciados. Nesse amplo, mas pouco eficaz universo, foram 
classificados como denúncias de violência política de gênero sete casos. A 
primeira representação classificada como violência política de gênero é a 
nº 36 de 2014, impetrada em conjunto pelo Partido dos Trabalhadores (PT), 
Partido Comunista do Brasil (PC do B), Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) 

[ 9 ]  Recebeu o prêmio Marielle Franco (apresentado pela Seção de Estudos Feministas 

e de Gênero) no Encontro da Latin American Studies Association (LASA) em 2019: https://

lasaweb.org/pt/2019-section-awards/. Na justificativa da sua pesquisa (sob o guarda-

chuva “A violência política de gênero na Câmara dos Deputados: entre a invisibilidade e a 

impunidade”), Tássia realça a relevância, no próprio artigo apresentado, do tema abordado: 

“A violência contra as mulheres na política pode ter um impacto que vai além das mulheres 

que a sofrem diretamente, dado que cumpre o duplo papel de buscar alijar aquela que é 

alvo das agressões da política e diminuir o alcance de sua atuação, bem como passar uma 

mensagem para todas as outras mulheres que indique que a esfera pública não é o seu 

lugar, e caso insistam em disputá-lo sofrerão sanções por tal comportamento. Assim, a 

análise do tratamento dado a esse tipo de violência no âmbito da Câmara dos Deputados, 

mais alto espaço eletivo proporcional do Brasil, é importante para a compreensão mais 

geral dos diversos limites impostos às mulheres na política”.

várias/os intelectuais de alcance global. O fenômeno vem merecendo a aten-
ção, por exemplo, do filósofo camaronês Achille Mbembe, autor da influente 
noção de necropolítica[ 7 ] que, em sua mais recente obra de 2020, propõe, a 
partir das contribuições históricas vindas da arquitetura europeia do século 
XX, a noção de brutalismo[ 8 ]. Como enfatiza Mbembe, reside na utilização 
das novas tecnologias para perpetrar a violência política a continuação de 
uma história que modela o político pela força, promovendo a exaustão e o 
esgotamento das energias físico-psíquicas das pessoas desumanizadas como 
alvo dos ataques massivos.

Vítimas de violência

A experiência da violência política não pode ser uniformizada. De acordo 
com a vítima é diferente a experiência e são distintas as consequências da 
violência política e eleitoral. A pesquisa demonstra que a experiência das 
mulheres perante os episódios de violência é radicalmente diferente da ex-
periência dos homens. Por sua vez, a vitimização de mulheres nos processos 
de violência tem que levar em conta a ainda baixa ocupação por mulheres de 
cargos políticos no Brasil. Os dados da pesquisa apontam que as mulheres são 
tendencialmente mais visadas em situações de abuso psicológico, intimida-
ção e assédio verbal, quando comparadas com outras formas de violência. A 
explosão de casos de ofensa em 2019 indica igualmente que a probabilidade 
de as mulheres se tornarem alvos seletivos desse tipo de violência política e 
de agressões pode aumentar.

Uma das manifestações dessa realidade é o grau de dificuldade enfrentado 
por representantes políticos de grupos minoritários para desenvolver suas 
funções em um ambiente de trabalho livre de assédios. Tratam-se de situações 
sistemáticas de assédio ao trabalho de determinadas/os políticas/os de grupos 
partidários minoritários via procedimentos, obstruções, denegação de pedi-
dos, omissões propositais e outros tipos de estratégias de bloqueio. Uma ação 
que é complementada pela ação intensa, bem menos cuidadosa e desmedida 
através da internet, com a deflagração de campanhas de desinformação e fake 

[ 7 ]  Apresentada em ensaio (originalmente publicado em inglês no ano de 2003) traduzido 

e publicado em português na Revista Arte e Ensaios, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), que pode ser visualizado e baixado em: https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/

view/8993. Acesso em 24 de setembro de 2020.

[ 8 ]  Para se ter uma ideia das linhas gerais da proposta, ver conversa recente entre Mbembe 

e Paul Gilroy, autor de Atlântico negro, traduzida para o português por Allan Kardec Pereira na 

plataforma Medium em: https://medium.com/@allankardecpereira/uma-conversa-entre-

paul-gilroy-e-achille-mbembe-brutalismo-covid-19-e-o-afro-pessimismo-f7708b380d0. 

Acesso em 24 de setembro de 2020.

https://lasaweb.org/pt/2019-section-awards/
https://lasaweb.org/pt/2019-section-awards/
https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993
https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993
https://medium.com/@allankardecpereira/uma-conversa-entre-paul-gilroy-e-achille-mbembe-brutalismo-covid-19-e-o-afro-pessimismo-f7708b380d0
https://medium.com/@allankardecpereira/uma-conversa-entre-paul-gilroy-e-achille-mbembe-brutalismo-covid-19-e-o-afro-pessimismo-f7708b380d0
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Segundo, a opção pela brutalidade político-eleitoral ajuda a sintetizar um 
sentimento conjuntural específico refletido pela ascensão e domínio de 
grupos e personalidades políticas que não só normalizam, mas glorificam a 
violência e a agressividade, tirando delas dividendos eleitorais.

Esta pesquisa busca mostrar outras faces pouco conhecidas do problema, não 
somente por transcender ataques, truculências e execuções relativas ao “calor” 
da acirrada competição por votos em si, mas também por captar ocorridos, na 
maioria absoluta das vezes ignorados pelo conjunto da população brasileira e 
internacional, que formam um rosário menos reluzente aos olhares viciados, 
cansados e anestesiados da população, em geral. A pesquisa demonstra uma 
variedade de circunstâncias em que o cargo e a própria máquina estatal se 
convertem em vetores de brutalidade que conjugam a questão partidária-ideo-
lógica, econômica e territorial com classismos, racismos, sexismos, homofobias, 
trans e lesbofobias, etc. Tais intimidações e imposições à base da força não se 
dão apenas de maneira literal e física, mas também imaterial e simbólica, haja 
vista o largo emprego de ambientes digitais – como enfatizado pela noção de 
brutalismo de Mbembe – e meios de comunicação de distintas escalas para 
exposição e “viralização” de autoria não-identificada[ 12 ].

[ 12 ]  Para mais informações sobre o funcionamento dessa cadeia, consultar Wardle 

(2018). Acessível em: https://firstdraftnews.org/latest/5-lessons-for-reporting-in-an-age-

of-disinformation/.

e Partido Socialista Brasileiro (PSB), em face do deputado Jair Bolsonaro. 
Trata-se do caso de agressão à deputada Maria do Rosário, que incluía ainda 
ofensas injuriosas, difamantes e caluniosas contra a deputada e a presidenta 
Dilma Rousseff. Nenhum dos sete casos assinalados prosperou em termos de 
responsabilização dos agressores.

Brutalidade político-eleitoral

Não é tarefa fácil retratar o complexo e multifacetado entrecruzamento 
entre mandatos e “chibatas”[ 10 ] no Brasil contemporâneo. Diante da coleção 
de ofensas, ameaças, estímulos ao ódio, agressões (em suas mais distintas 
formas), assassinatos e atentados contabilizados pela pesquisa, a definição 
mais ilustrativa e coerente, ao mesmo tempo que associada intrinsecamente 
à prevalência desigual do poder “do mais forte” traduzido em imposições “no 
braço”, é a de brutalidade político-eleitoral.

Por brutalidade político-eleitoral, entende-se o entrecruzamento do exercí-
cio de mandato obtido e de atividades público-institucionais reconhecidas 
pelo resultado concreto e efetivo da votação nas urnas de um lado, com o 
emprego de meios, expedientes e esquemas na linha das coerções, agressões 
e extermínios, do outro. A posição ocupada pela/o “representante” no conflito 
pode ser a de autor/a ou a de vítima – há situações até de uma mesma pessoa, 
responsável pela autoria numa determinada circunstância, vir a ser alvo, em 
outra, de violações.

As vantagens do emprego de brutalidade político-eleitoral em detrimento 
de outras formulações são ao menos duas. Primeiro, o termo brutalidade 
expressa um significado mais ordinário, direto e próximo do cotidiano dos 
enfrentamentos e das desavenças de ordem política. Ou seja, não necessaria-
mente no âmbito perene e estrutural[ 11 ] encampado pela noção – por vezes 
quase filosófica – de violência política, para além dos limites contingentes 
dos pleitos em si da violência eleitoral e menos generalizado, quanto a agentes 
e vítimas envolvidas, que a intolerância política.

[ 10 ]  A chibata, aqui como símbolo da coerção e do império da força bruta, remete tanto à 

escravização de milhões de pessoas negras oriundas do continente africano, absolutamente 

fundacional ao país, quanto ao levante histórico da Revolta da Chibata, no ano de 1910, 

no Rio de Janeiro/RJ. Esta última resultou de mobilização de marinheiros negros que se 

rebelaram contra as chibatadas que vinham sendo a eles aplicadas como forma de punição 

pelo próprio Estado, por oficiais de patente superior da Marinha. 

[ 11 ]  Entre outros, Galtung (2005 [1990]) é um dos autores que problematiza o papel 

da violência estrutural, em conjugação com a violência cultural e a violência direta, a parte mais 

aparente dos polos.

https://firstdraftnews.org/latest/5-lessons-for-reporting-in-an-age-of-disinformation/
https://firstdraftnews.org/latest/5-lessons-for-reporting-in-an-age-of-disinformation/
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O s episódios de violência política, que a cada ano passam a fazer parte 
da rotina da sociedade brasileira, são uma violação dos direitos hu-
manos e afetam toda a sociedade. Ao criar obstáculos significativos 

à participação política, ao bom funcionamento das instituições públicas, ao 
desenvolvimento de processos e direitos políticos, inclusive constrangendo, 
interferindo e até interrompendo o cumprimento de mandatos eletivos, a vio-
lência política compromete a integridade da própria democracia. A violência 
sustentada em episódios de racismo, sexismo e LGBQTIA+ fobia, por sua vez, 
não atinge apenas pessoas específicas, na verdade, atormenta e desestabiliza 
processos de representação e participação política de segmentos inteiros da 
sociedade. Regiões periféricas e grupos historicamente discriminados, que 
já enfrentam a sub-representação e sérios obstáculos a uma participação e 
representação política significativas, são afetados de forma desproporcional 
pela violência política, o que, por seu turno, compromete a qualidade de re-
presentação em um Estado democrático.

Os dados indicam que episódios de violência extrema, como assassinatos e 
atentados, fazem parte da realidade do país, ocorrendo repetidamente em 
fluxos constantes ao longo dos anos. Por outro lado, a pesquisa sugere um 
recrudescimento dos episódios de agressões, ameaças e ofensas. Uma realidade 
que precisa ser acompanhada com monitoramento e produção sistemática de 
informações. Contudo, a pesquisa e a produção de dados sobre o fenômeno da 
violência política ainda não receberam a atenção devida dos órgãos centrais 
responsáveis pela gestão eleitoral e pela qualidade da vida democrática no 
país. A subnotificação de casos de violência política faz parte da realidade, os 
processos de denúncia e responsabilização dos agentes de violência podem 
ser traumatizantes e marcados pelo medo de falar publicamente e receber 
retaliações. A falta de mecanismos eficazes para acompanhamento dos casos e 
apoio às vítimas acaba por perpetuar uma cultura em que a violência política 
não é devidamente enfrentada por instituições e autoridades responsáveis. 
Ela vai se constituindo em um grave e problemático fenômeno, eficaz em sua 
continuidade, em termos de intimidação e enfraquecimento do ambiente 
democrático.

Até o momento, as respostas políticas e dos órgãos responsáveis têm sido 
insatisfatórias e contraditórias. Contribuem para uma prática de não respon-
sabilização que tende a “premiar o mais forte”, que recorrentemente invoca o 
direito à liberdade de expressão para justificar episódios de violência política. 
Por outro lado, ao reforçar práticas de marginalização, silenciamento, culpa-
bilização e censura das vítimas, os atos de violência política constituem em si 
uma violação do direito à liberdade de expressão e manifestação das pessoas 

Conclusões
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violentadas. Muitas ocorrências de violência política acabam por se multi-
plicar e repetir de forma sistemática devido à falta de mecanismos eficazes 
para encaminhamento e acompanhamento das denúncias. Falta igualmente 
protocolo de apoio às vítimas, mapeamento de riscos e adoção de medidas 
de segurança perante as ocorrências detectadas. É também necessária uma 
atuação mais articulada entre os órgãos de gestão e fiscalização eleitoral com 
instituições do sistema de justiça e segurança pública para encaminhamento de 
casos criminais e criação de uma rede de apoio às vítimas. O Estado brasileiro 
tem que enfrentar a violência política como violação dos direitos humanos 
e ameaça concreta à integridade da democracia no país.

A pesquisa aponta que, muito embora haja um destaque maior da ação de 
homens, homens e mulheres são agentes de violência política. Vereadoras/es 
eleitas/os, candidatas/os e pré-candidatas/os, o maior número de representan-
tes políticos do nosso sistema, são, por essa razão, mas não só, mais visados 
nos atos de violência. Contudo, a violência política atinge transversalmente 
os cargos eletivos de todos os níveis federativos, do Legislativo e do Executivo. 
Deputadas/os federais e senadoras/es, deputadas/os estaduais, prefeitas/os e 
vereadoras/es são altamente visadas/os nos episódios de violência, quando se 
considera a quantidade proporcional de agentes políticas/os, candidatas/os 
e pré-candidatas/os a esses cargos. De forma alarmante, mulheres políticas, 
em especial mulheres negras, são desigualmente afetadas pela violência po-
lítica, sobretudo quando se considera o baixo índice de representação dessas 
mulheres nos cargos políticos. Adicionalmente, o registro de casos relativos 
a ataques relacionados à orientação sexual de agentes políticos preocupa.

Também é preciso destacar que as formas de exercício da violência parecem 
se reforçar e sofisticar com o passar dos anos. A existência da internet, as 
redes sociais e os aplicativos multiplicaram novas formas de sujeição, em 
especial das mulheres, à violência, com tipos específicos de violência on-line 
e campanhas de desinformação e difamação. O mundo digital cada vez mais 
se comunica e serve de porta de entrada para o mundo físico, não sendo raros 
os casos em que a violência transborda do mundo virtual para a violência 
física presencial. Os episódios de violência não são necessariamente isolados 
ou fortuitos. Em muitos casos, os agentes atuam em rede e as ocorrências de 
violência têm conexão com a atuação de grupos e organizações criminosas, 
movidos por uma variedade de interesses locais.
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Ó rgãos legislativos, órgãos do sistema de justiça e de fiscalização e 
gestão eleitoral, forças de segurança, partidos políticos e institui-
ções de direitos humanos são atores essenciais para a elaboração 

e implementação de programas, medidas e políticas eficazes para combater o 
fenômeno da violência política. As recomendações a seguir pretendem contri-
buir para o debate de medidas a serem adotadas dentro de uma perspectiva de 
segurança holística, abrangente e integrada, garantindo a alocação de recursos 
necessários para a implementação de mecanismos e soluções eficazes. Nesse 
sentido, devem ser pensadas estratégias que possibilitem que recursos dos 
fundos eleitorais também possam ser destinados à elaboração de estudos, 
implementação de pesquisas e campanhas de prevenção, implementação 
de políticas de prevenção, proteção e apoio a vítimas da violência política.

Monitorando a violência política no Brasil

1. Recomendações ao Conselho Nacional de Direitos Humanos:

 » Recolher e compartilhar boas práticas da sociedade civil e do Estado, na-
cional e internacionalmente, para estimular a discussão sobre reformas 
e medidas necessárias para implementação de um plano de ação dos 
órgãos responsáveis pela gestão e fiscalização eleitoral, outros órgãos do 
sistema de justiça e demais atores relevantes;

 » Estimular a criação de um corpo de observação independente e estável, 
nos moldes de um Observatório Nacional, dedicado, a longo prazo, a: criar 
subsídios para a elaboração de políticas; recolher e monitorar os dados 
de violência política; acompanhar o desenvolvimento de casos concre-
tos; produzir relatórios regulares; elaborar estudos sobre o impacto das 
dinâmicas de financiamento eleitoral nos processos de violência política 
e a relação entre financiamento político e violência, entre outros;

 » Pela capilaridade de sua rede e pela representatividade de seus integran-
tes, incentivar e subsidiar iniciativas subnacionais (regionais, estaduais 
e locais) a serem criadas, seja no âmbito das estruturas estatais ou da 
sociedade civil, que possam contribuir tanto no sentido de agregar mais 
dados e informações sobre o tema como no de viabilizar ações concretas 
quanto às causas e consequências da violência política.

2. Recomendações ao Tribunal Superior Eleitoral:

 » Promover uma atuação integrada dos demais órgãos de gestão e fisca-
lização eleitoral, fortalecendo e desenvolvendo capacidades em termos 
de prevenção, resposta e monitoramento da violência;

Recomendações
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2. Recomendações aos partidos políticos:

 » Garantir que o código de ética dos partidos proíba expressamente atos 
de violência política;

 » Acompanhar casos reincidentes de violência praticados por agentes 
políticas/os do partido, garantindo sua responsabilização;

 » Coletar, catalogar e produzir balanços informativos regulares sobre ocor-
rências de violência política que envolvam membros da legenda, a fim 
de facilitar a sistematização de casos e contribuir, assim, com a própria 
formulação de políticas de enfrentamento.

3. Recomendações às forças de segurança:

 » Reforço das forças de segurança com ferramentas e conhecimento para 
rastrear os casos de violência política, e atuação integrada com órgãos da 
Polícia Federal nos casos em que a violência se comunica com a atuação 
de organizações criminosas e grupos de extermínio;

 » Formação das forças de segurança nas leis eleitorais, códigos de ética po-
lítico-partidários, igualdade de gênero e combate ao racismo na política;

 » Coordenação e integração de ações com delegacias especializadas de 
investigação de crimes cibernéticos no sentido de responsabilizar auto-
res e inibir o uso de ferramentas e plataformas on-line para ataques de 
violência política, em particular quando impulsionados por estruturas 
profissionais, massivas e deliberadamente patrocinadas.

4. Recomendações aos órgãos do sistema eleitoral e de justiça:

 » Instituir mecanismos de coordenação sustentáveis   entre órgãos do sistema 
de justiça, sociedade civil, setores de segurança e outros atores relevan-
tes, de forma a garantir a responsabilização dos autores da violência e 
estabelecer mecanismos de apoio às vítimas;

 » Implementar mecanismos eficazes de responsabilização de agentes 
políticas/os reincidentes na prática de violência contra seu pares e ins-
tituições públicas;

 » Articulação com os demais órgãos do sistema de justiça e direitos huma-
nos,  como o Programa Nacional de Defensores de Direitos Humanos e o 
Programa de Proteção a Vítimas e Testemunhas (PROVITA), para criação de 
um protocolo de atendimento das vítimas de violência, tendo em conta 
a garantia de: 1) a escuta e assessoria das vítimas; 2) análise de riscos; 3) 
adoção de medidas de segurança; 4) conectar a vítima com as autoridades 
competentes; 5) integração das vítimas em redes e serviços de apoios.

 » Estabelecer um programa nacional de monitoramento da violência po-
lítica, tendo em conta: (1) os locais de incidência mais grave de violência; 
(2) o acompanhamento do calendário eleitoral; (3) o fortalecimento de 
ações de formação em igualdade de gênero e combate ao racismo; (4) o 
monitoramento dos discursos de ódio;

 » Organizar uma força-tarefa para apuração e acompanhamento ao menos 
de parte dos casos mais representativos de violência política ocorridos 
nos últimos anos. É quase inevitável, por exemplo, citar a relevância da 
apuração, elucidação e julgamento exemplares do caso dos assassinatos 
da vereadora do Rio de Janeiro Marielle Franco e do motorista Anderson 
Gomes, como sinalização pública de grande relevo e repercussão a ser 
dada à sociedade brasileira e internacional;

 » Comprometer-se com a criação de coalizões reunindo partidos políticos, 
órgãos de gestão e fiscalização eleitoral e do sistema de justiça, Conselho 
Nacional de Direitos Humanos, Ordem dos Advogados, parlamentos, 
entidades civis e instâncias acadêmicas, fomentando a criação de uma 
agenda de planejamento, coordenação e adoção de medidas sustentáveis 
para combater os episódios de violência política.

Responsabilizando os agentes de violência

1. Recomendações aos órgãos legislativos:

 » Câmara dos Deputados, Senado, Assembleias Legislativas e Câmaras 
Municipais devem dar o exemplo na implementação de uma política, 
com resultados concretos, de combate aos episódios de violência política 
contra parlamentares no local de trabalho, com atenção especial à violên-
cia de gênero e de recorte étnico-racial, garantindo a aplicação eficaz do 
código de ética nos processos disciplinares e promovendo mecanismos 
eficazes para apuração de denúncias;

 » Paralelamente, atuar de forma incisiva para garantir que parlamentares 
e chefes de Executivos (em seus mais diversos níveis de atuação) possam 
desenvolver seus mandatos obtidos democraticamente em pleito eleitoral 
com a máxima proteção e segurança possíveis, adotando inclusive medidas 
no sentido de empregar sistemas de inteligência para detectar e respon-
sabilizar quaisquer pessoas ou grupos com intenções de atacar ilegal e 
criminosamente, das mais distintas formas, representantes políticos.
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Enfrentando a violência de gênero e racial

1. Recomendações aos partidos políticos:

 » Estatutos, regulamentos e outros documentos organizacionais de partidos 
políticos devem fazer menção explícita ao compromisso com os direitos 
humanos, promoção da igualdade de gênero e combate ao racismo nos 
seus objetivos e princípios fundamentais, comprometendo-se com a ado-
ção de ações concretas para garantir a igualdade e a não-discriminação;

 » Criar um comitê de ética e um comitê disciplinar para proteger as mu-
lheres, especialmente as mulheres negras, da violência que podem sofrer 
dentro dos partidos políticos;

 » Incentivar a construção de redes de solidariedade com e entre mulheres 
na política, através de uma agenda comum articulada entre movimen-
tos multipartidários, movimento de mulheres e outras organizações da 
sociedade civil.

2. Recomendação aos órgãos de gestão e fiscalização eleitoral e órgãos do 
sistema de justiça:

 » Desenvolver a capacidade de profissionais para analisar os episódios de 
violência política dentro de uma perspectiva que considere as desigual-
dades territoriais (considerando também locais remotos e regiões perifé-
ricas), bem como desigualdades raciais, de gênero e de orientação sexual;

 » Atuar de forma integrada com outras instituições para criar espaços se-
guros para a denúncia da violência por parte de mulheres e outros grupos 
discriminados, garantindo escuta e tratamento célere das reivindicações 
e necessidades apresentadas;

 » Desenvolver programas de formação de jornalistas e profissionais de 
comunicação social de forma a combater estereótipos prejudiciais às 
mulheres, em especial, mulheres negras na política;

 » Garantir formação para profissionais da justiça, ampliando a conscien-
tização sobre questões de gênero, igualdade racial e combate ao racismo 
na política, aperfeiçoando as ferramentas e conhecimentos disponíveis 
para lidar com casos judiciais;

 » Enfrentar a violência contra mulheres na política por vários meios: 
mapeando e monitorando casos, discutindo necessidade de reforma 
legal e de cultura, ações em vista de maior igualdade de gênero e racial, 
formação de profissionais e forças de segurança, conscientização de 
partidos políticos, etc.
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PANORAMA DAS VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS DE 2016 A 2020

ANEXO 1

Casos ilustrativos de violência política mapeados pela 
pesquisa
(1º de janeiro de 2016 a 1º de setembro de 2020)

1 Acre: Agressão contra deputado estadual

2 Acre: Dirigente partidário é assassinado 

3 Acre: Ofensas contra prefeita

4 Alagoas: Ameaça contra deputado estadual

5 Alagoas: Ameaça contra prefeito

6 Alagoas: Carro de vereador é alvo de tiros

7 Alagoas: Prefeito sofre atentado

8 Alagoas: Residência de vereador é alvo de disparos de arma de fogo

9 Alagoas: Vereador assassinado

10 Alagoas: Vereador assassinado

11 Alagoas: Vereador assassinado

12 Amapá: Ofensas contra deputada estadual

13 Amazonas: Ameaça contra deputado estadual

14 Amazonas: Ameaça contra deputado federal

15 Amazonas: Ameaça contra vereador

VIOLÊNCIA POLÍTICA E ELEITORAL NO BRASIL

Anexos

https://www.juruaonline.com.br/index.php/acre/263-confusao-generalizada-servidores-adentram-sesacre-e-deputado-alega-ter-sido-agredido-por-secretario.html
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/11/21/presidente-do-psol-diz-que-membro-do-partido-no-acre-foi-assassinado.htm
https://www.ac24horas.com/2019/09/17/vereadores-repudiam-ataques-contra-a-prefeita-socorro-neri/
https://gazetaweb.globo.com/portal/noticia/2020/05/policia-abre-inquerito-para-apurar-suposta-ameaca-de-morte-ao-deputado-davi-maia_105227.php
https://www.cadaminuto.com.br/noticia/343444/2019/08/05/apos-ameaca-de-morte-julio-cezar-diz-que-nunca-acusou-e-nem-ofereceu-carapuca-a-ninguem
https://www.alagoas24horas.com.br/1253631/policia-investiga-suposto-atentado-a-bala-contra-vereador/
https://gazetaweb.globo.com/portal/noticia/2019/07/prefeito-edimar-barbosa-e-alvo-de-tentativa-de-homicidio-em-ouro-branco-_80694.php
https://gazetaweb.globo.com/portal/noticia/2019/12/residencia-de-vereador-por-craibas-e-alvo-de-investida-criminosa-_92170.php
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/vereador-neguinho-boiadeiro-e-morto-a-tiros-em-batalha-alagoas.ghtml
http://www.agenciaalagoas.al.gov.br/noticia/item/23835-ssp-apresenta-detalhes-da-elucidacao-de-morte-de-vereador-tony-pretinho
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/vereador-e-morto-a-tiros-apos-discussao-em-bar-em-craibas-alagoas.ghtml
https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/politica/deputada-e-vitima-de-intolerancia-religiosa-e-preconceito-racial-no-amapa/
https://portalcaboco.com.br/politica/tua-hora-vai-chegar-cartel-dos-combustiveis-faz-ameacas-de-morte-a-deputado-do-am/
https://acriticadehumaita.com.br/supostos-traficantes-divulgam-funk-com-ameaca-a-deputado-sabino-castelo-branco/
https://amazonas1.com.br/noticias/vereador-diz-que-recebe-ameacas-de-morte-do-prefeito-adail-filho/
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34 Bahia: Ofensas contra ex-prefeita

35 Bahia: Residência de vereador é alvo de disparos 

36 Bahia: Veículo de vice-prefeito e pré-candidato à prefeitura alvejado

37 Bahia: Vereador baleado 

38 Bahia: Vereador candidato à reeleição assassinado

39 Ceará: Agressão contra deputado federal

40 Ceará: Agressão contra vereador

41 Ceará: Ameaça contra deputado estadual

42 Ceará: Hospital de campanha invadido 

43 Ceará: Prefeito assassinado

44 Ceará: Prefeito sofre atentado

45 Ceará: Senador baleado durante manifestação

46 Ceará: Veículo de funcionário de deputado estadual é incendiado

47 Ceará: Vereador assassinado

48 Ceará: Vereador assassinado

49 Ceará: Vereador assassinado

50 Ceará: Vereador assassinado

51 Ceará: Vereador assassinado

52 Ceará: Vereador executado 
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16 Amazonas: Ameaça contra vereadora

17 Amazonas: Ameaça contra vereadores

18 Amazonas: Homofobia - Agressão

19
Amazonas: Invasão em live de lançamento de pré-candidatura a 
vereador

20 Amazonas: Ofensas contra deputada estadual

21 Amazonas: Pré-candidato a prefeito é baleado na cabeça

22 Bahia: Ameaça contra deputado estadual

23 Bahia: Ameaça contra vereador

24 Bahia: Ameaça contra vereadores

25 Bahia: Ameaças contra prefeito

26 Bahia: Atentado contra prefeito 

27
Bahia: Carro que seguia à frente de deputado estadual é atingido 
por tiro

28 Bahia: Hospital invadido 

29 Bahia: Hospital invadido 

30 Bahia: Ofensa contra deputado federal

31 Bahia: Ofensa contra diversidade religiosa

32 Bahia: Ofensa contra povos de religião de matriz africana

33 Bahia: Ofensa homofóbica

https://www.sudoestebahia.com/noticias/22543-carinhanha-policia-intimara-prefeito-piau-para-depor-sobre-ataques-a-chica-do-pt
https://atarde.uol.com.br/bahia/noticias/1918623-residencia-de-vereador-e-alvejada-com-tiros-no-interior-da-bahia
https://agenciasertao.com/2020/03/03/veiculo-do-vice-prefeito-de-anage-foi-alvejado-a-tiros/
https://www.bahianoticias.com.br/municipios/noticia/18875-gongogi-vereador-e-baleado-em-invasao-a-residencia-por-grupo-encapuzado.html
http://g1.globo.com/bahia/noticia/2016/09/vereador-candidato-reeleicao-em-barra-e-morto-tiros-durante-comicio.html
https://exame.com/brasil/deputado-do-pt-e-cercado-e-agredido-em-aeroporto/
https://www.al.ce.gov.br/index.php/oradores-expedientes/item/87320-1112rg-1e-fernando-santana
http://ligadosm.blogspot.com/2016/03/funk-critica-projeto-de-lei-e-ameaca.html
https://cn7.com.br/tres-vereadores-de-fortaleza-tentam-invadir-hospital-de-campanha-no-pv/
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/politica/online/politicos-lamentam-o-assassinato-do-prefeito-de-granjeiro-joao-do-povo-1.2191297
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2019/05/06/prefeito-eleito-de-cascavel-sofre-tentativa-de-ataque-a-faca-um-dia-apos-eleicao-suplementar.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/02/senador-cid-gomes-e-baleado-ao-tentar-invadir-quartel-no-ceara.shtml
https://cearainfoco.com.br/2019/01/23/deputado-desabafa-em-rede-social-apos-ataque-a-carro-de-funcionario-em-pindoretama/
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/seguranca/online/vereador-e-morto-em-aiuaba-e-filho-vinga-a-morte-do-pai-1.1622783
https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/catarina/2016/04/vereador-de-catarina-e-assassinado.html
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/video-presidente-da-camara-de-itaitinga-vereador-joao-roberto-e-assassinado-a-tiros-1.1993321
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/vereador-e-assassinado-a-tiros-em-paraipaba-1.1592840
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2016/09/vereador-e-perseguido-e-assassinado-tiros-na-sede-de-secretaria-no-ceara.html
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/vereador-e-executado-em-sao-joao-do-jaguaribe-1.1676924?page=8
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/vereadora-denuncia-na-ameacas-de-morte-recebidas-pelo-prefeito-de-tonantins
https://parintins24hs.com.br/irmao-de-vereador-afastado-invade-camara-e-ameaca-parlamentares
https://radaramazonico.com.br/jovem-registra-b-o-em-delegacia-acusando-vereador-de-coari-de-agressao-e-homofobia/
https://bncamazonas.com.br/eleicoes2020/milicia-pre-candidato-manaus-video-pornografico/
https://bncamazonas.com.br/eleicoes2020/milicia-pre-candidato-manaus-video-pornografico/
https://www.portaldoholanda.com.br/aleam/deputado-debocha-de-colega-mandando-beijinho-e-chamando-de-linda-na-aleam
https://jornaldebrasilia.com.br/nahorah/medico-e-pre-candidato-a-prefeito-leva-tiro-na-cabeca-ao-sair-de-clinica/
https://bahia.ba/politica/deputado-alan-sanches-diz-ter-sido-ameacado-de-morte-em-sessao-na-alba/
http://baianafm.com.br/riachao/pe-de-serra-vereador-diz-esta-sendo-ameacado-de-morte/
https://pnoticias.com.br/noticia/politica/230320-cinco-vereadores-fogem-de-sua-cidade-por-suposta-ameaca-e-coacao-de-prefeito
https://sudoesteacontece.com.br/jussiape-prefeito-diz-receber-ameacas-de-morte/
https://www.ibahia.com/bahia/detalhe/noticia/prefeito-sofre-atentado-ao-sair-de-comicio-no-sul-da-bahia/
https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/10/16/carro-e-atingido-por-tiro-perto-de-associacao-de-pms-em-salvador.ghtml
https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/10/16/carro-e-atingido-por-tiro-perto-de-associacao-de-pms-em-salvador.ghtml
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/saude/bahia-denuncia-invasao-de-deputado-a-hospital-de-covid-19,68a78a25bdaa8d945f60429bd8e4262b5ve5g0lu.html
https://bahia.ba/covid19/enfermeira-relata-invasao-de-vereador-a-hospital-em-paulo-afonso-video/
https://atarde.uol.com.br/bahia/noticias/2125204-deputado-baiano-e-vitima-de-injuria-racial-em-itamaraju
https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,apos-entregar-chave-a-deus-prefeito-pede-desculpa-e-diz-respeitar-diversidade-religiosa,10000098031
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/234126-grupo-protesta-contra-marcelle-moraes-na-camara-e-acusa-vereadora-de-racismo.html
https://www.acordacidade.com.br/noticias/220499/vereador-edvaldo-lima-encerra-2019-respondendo-a-seis-processos-um-deles-da-organizacao-dos-estados-americanos.html
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72 Distrito Federal: Ofensa contra deputada e deputado federal

73 Distrito Federal: Ofensa racista

74 Distrito Federal: Ofensas contra deputada federal

75 Distrito Federal: Ofensas contra vereadora

77 Espírito Santo: Ato discriminatório incitação ao crime

76 Espírito Santo: Hospital é invadido 

78 Goiás: Candidato a prefeito assassinado e vice-governador baleado

79
Goiás: Deputado estadual e membros de diretório agridem-se 
mutuamente

80 Maranhão: Candidato a vice-prefeito tem carro alvejado e é baleado

81 Maranhão: Casa de vereador é incendiada

82 Maranhão: Prefeito assassinado

83 Maranhão: Tentativa de invasão de hospital 

84 Maranhão: Vereador assassinado

85 Maranhão: Vereador assassinado

86 Maranhão: Vereador assassinado

87 Maranhão: Vereador assassinado 

88 Maranhão: Vereador assassinado

89 Maranhão: Vereador candidato à reeleição assassinado

VIOLÊNCIA POLÍTICA E ELEITORAL NO BRASIL

53 Ceará: Vereadora assassinada

55 Distrito Federal: Agressão contra jornalista

56 Distrito Federal: Ameaça contra deputada federal

57 Distrito Federal: Ameaça contra deputada federal

58 Distrito Federal: Ameaça contra deputada federal

59 Distrito Federal: Ameaça contra deputada federal

60 Distrito Federal: Ameaça contra deputado federal

61 Distrito Federal: Ameaça contra deputado federal

62 Distrito Federal: Ameaça contra deputado federal

63 Distrito Federal: Ameaça contra senador

64 Distrito Federal: Ameaça contra senador

65 Distrito Federal: Ameaça contra senador

66 Distrito Federal: Ameaça contra senadora

67 Distrito Federal: Ameaças contra deputado distrital licenciado

68
Distrito Federal: Deputado federal é alvo de ataque virtual com 
compartilhamento de vídeo manipulado

69
Distrito Federal: Deputado federal quebra placa de exposição na 
Câmara sobre genocídio da população negra

70 Distrito Federal: Deputados federais agridem-se mutuamente

71 Distrito Federal: Hospital sofre tentativa de invasão

https://oglobo.globo.com/brasil/deputada-do-psol-relata-dificuldade-para-acessar-plenario-espacos-da-camara-mesmo-com-broche-de-identificacao-23470432
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/11/19/deputado-daniel-silveira-nega-genocidio-da-populacao-negra-em-fala-racista.htm
https://epoca.globo.com/guilherme-amado/maria-do-rosario-faz-bo-contra-militante-bolsonarista-ligada-deputado-que-quebrou-placa-de-marielle-1-24090986
https://jornaldebrasilia.com.br/cidades/vereadora-denuncia-racismo-no-aeroporto-jk/
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2019/09/12/deputado-estadual-capitao-assumcao-psl-oferece-r-10-mil-para-quem-matar-criminoso-no-es.ghtml
https://www.agazeta.com.br/es/politica/secretaria-de-saude-repudia-invasao-de-deputados-do-es-a-hospital-0620
https://congressoemfoco.uol.com.br/especial/noticias/candidato-a-prefeito-e-assassinado-em-goias-vice-governador-e-baleado/
http://g1.globo.com/goias/noticia/2016/01/seguranca-de-deputado-estadual-da-tiro-dentro-do-pmdb-em-goias-ouca.html
http://g1.globo.com/goias/noticia/2016/01/seguranca-de-deputado-estadual-da-tiro-dentro-do-pmdb-em-goias-ouca.html
http://g1.globo.com/ma/maranhao/eleicoes/2016/noticia/2016/09/candidato-sobrevive-atentado-em-olho-dagua-das-cunhas-ma.html
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/09/30/casa-de-vereador-de-imperatriz-e-incendiada-e-familia-suspeita-de-acao-criminosa.ghtml
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-11/prefeito-e-assassinado-no-interior-do-maranhao
https://www.blogsoestado.com/danielmatos/2020/05/21/vereadores-de-vitoria-do-mearim-sao-barrados-pela-policia-na-porta-de-hospital/
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/vereador-e-assassinado-a-tiros-no-maranhao.ghtml
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/vereador-e-assassinado-a-facadas-no-maranhao.ghtml
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/12/vereador-de-godofredo-viana-ma-e-morto-horas-depois-de-ser-diplomado.html
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/08/vereador-e-assassinado-em-governador-nunes-freire-ma.html%20http:/g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/09/suspeito-de-participar-de-morte-de-vereador-e-apresentado-em-sao-luis.html
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/vereador-e-morto-a-golpes-de-faca-no-maranhao.ghtml
http://www.asmoimpcomduduzao.com.br/2016/09/candidato-vereador-de-cidelandia-e.html
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2017/02/vereadora-de-35-anos-e-morta-tiros-em-aiuaba-interior-do-ceara.html
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/10/17/ex-cqc-acusa-deputado-de-quebrar-seu-celular-e-o-chama-de-desequilibrado.htm
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/02/11/tive-crise-do-panico-diz-deputada-ameacada-por-agressores-de-wyllys.htm
https://revistaforum.com.br/politica/bolsonaro/joice-hasselmann-declara-que-tem-vontade-de-dar-uns-tapas-em-maria-do-rosario/
https://epoca.globo.com/guilherme-amado/ministro-do-turismo-notificado-pela-justica-por-ameaca-deputada-24099597
https://congressoemfoco.uol.com.br/governo/joice-hasselmann-chora-e-relata-ameaca-de-morte-contra-ela-e-filhos-veja-o-video/
https://br.noticias.yahoo.com/deputado-psl-ameaca-de-morte-assessor-eduardo-bolsonaro-141156070.html
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/matei-mesmo-mas-eram-todos-bandidos-diz-deputado-eder-a-glauber-braga/
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2020/06/20/interna_politica,1158510/deputado-rogerio-correia-diz-que-foi-ameacado-e-culpa-carla-zambelli.shtml
https://www.metropoles.com/colunas-blogs/janela-indiscreta/relator-do-projeto-anticrime-marcos-do-val-recebe-nova-ameaca-veja
https://www.otempo.com.br/politica/senador-randolfe-recebe-ameaca-e-vai-a-policia-1.2195853
https://revistaforum.com.br/politica/contarato-representa-criminalmente-contra-auditor-fiscal-da-prefeitura-da-serra-es-que-o-ameaca-de-morte/
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/04/14/ana-amelia-revela-ameacas-recebidas-e-temor-de-conflito-grave-em-meio-a-votacao-do-impeachment
https://www.metropoles.com/distrito-federal/administrador-e-chefe-de-gabinete-denunciam-ameaca-de-morte-por-pm
https://www.conjur.com.br/2020-ago-18/stf-condena-deputado-manipulou-video-discurso-jean-wyllys
https://www.conjur.com.br/2020-ago-18/stf-condena-deputado-manipulou-video-discurso-jean-wyllys
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/11/19/deputado-do-psl-quebra-placa-de-exposicao-na-camara-que-associa-policia-a-genocidio-de-negros.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/11/19/deputado-do-psl-quebra-placa-de-exposicao-na-camara-que-associa-policia-a-genocidio-de-negros.ghtml
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/deputados-trocam-empurroes-no-plenario-da-camara-apos-divergencia-sobre-governador-do-df/
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2018/09/10/distrital-wellington-luiz-tenta-invadir-hospital-de-base-e-faz-ameacas-dizem-vigilantes-video.ghtml
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107 Mato Grosso: Carro de vereadora é alvo de tiros

108 Mato Grosso: Casa de prefeito é atingida por tiros

109 Mato Grosso: Deputado federal acusado de usar frase racista

110
Mato Grosso: Homofobia - Casa de vereador pichada e carro 
depredado

111 Mato Grosso: Homofobia - Ofensa

112 Mato Grosso: Hospital é invadido

113 Mato Grosso: Prefeito assassinado

114 Minas Gerais: Agressão contra vereadora

115 Minas Gerais: Ameaça contra deputado estadual

116 Minas Gerais: Ameaça contra vereador

117 Minas Gerais: Ameaça contra vereador e promotor

118 Minas Gerais: Ameaça contra vereadora

119 Minas Gerais: Ameaça contra vereadores

120 Minas Gerais: Candidato a prefeito é baleado 

121
Minas Gerais: Candidato à Presidência da República, deputado 
federal é alvo de atentado

122 Minas Gerais: Carro de vereador atingido por disparos

123 Minas Gerais: Carro em que estava prefeito é atingido por tiros

124 Minas Gerais: Deputados federais agridem-se mutuamente
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90 Maranhão: Vereador executado 

91 Maranhão: Vereador sofre emboscada e é agredido

92
Mato Grosso do Sul: Agressão contra vereador, candidato a 
deputado federal

93 Mato Grosso do Sul: Agressão contra vereadora

94 Mato Grosso do Sul: Ameaça contra candidato a prefeito

95
Mato Grosso do Sul: Ameaça contra deputado federal e a ex-
governador

96 Mato Grosso do Sul: Ameaça contra senadora

54 Mato Grosso do Sul: Casa de vereadora é alvejada

97 Mato Grosso do Sul: Deputado federal sofre atentado 

98 Mato Grosso do Sul: Ofensa contra vereador

99 Mato Grosso do Sul: Prefeito é atingido por tiros 

100 Mato Grosso: Agressão contra jornalista

101 Mato Grosso: Agressão contra prefeito

102 Mato Grosso: Agressão contra vereador

103 Mato Grosso: Ameaça contra deputado estadual

104 Mato Grosso: Ameaça contra empresário 

105 Mato Grosso: Ameaça contra jornalistas

106 Mato Grosso: Ameaça contra vereador

https://www.rdnews.com.br/policia/conteudos/112660
https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2019/05/16/vereador-e-preso-em-posse-de-armas-supostamente-usadas-em-atentado-contra-casa-de-prefeito-de-mt.ghtml
https://tribunahoje.com/noticias/politica/2020/03/22/deputado-bolsonarista-comete-racismo-contra-medicos-cubanos-recebidos-na-italia/
https://www.rdnews.com.br/policia/conteudos/106135
https://www.rdnews.com.br/policia/conteudos/106135
https://observatoriog.bol.uol.com.br/noticias/deputado-federal-victorio-galli-afirma-nao-ser-homofobico-sou-contra-a-pratica-pecaminosa
https://diarionline.com.br/?s=noticia&id=83084
https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/prefeito-de-colniza-mt-e-assassinado-a-tiros-dentro-de-carro-diz-pm.ghtml
https://www.almg.gov.br/acompanhe/noticias/arquivos/2017/12/19_com_mulheres_requerimentos.html
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2019/01/07/interna_politica,1019391/deputado-do-pt-de-mg-diz-ter-sofrido-ameaca-de-morte-e-registra-bo.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2019/08/01/interna_politica,1073998/presidente-da-camara-de-bh-recebe-ameaca-na-vespera-da-votacao-de-cass.shtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2019/08/09/audios-mostram-supostas-ameacas-de-wellington-magalhaes-a-promotor-e-vereador.ghtml
https://diariodeuberlandia.com.br/noticia/18998/vereadora-relata-estar-sob-ameacas-de-morte
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2019/09/02/vereadores-de-santa-luzia-denunciam-ameaca-de-prefeito-apos-video-divulgado-em-redes-sociais.ghtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2017/07/01/interna_politica,880681/candidato-a-prefeito-de-campo-florido-e-baleado-durante-ato-de-campanh.shtml
https://oglobo.globo.com/brasil/facada-atingiu-intestino-de-jair-bolsonaro-candidato-operado-em-minas-23046838
https://oglobo.globo.com/brasil/facada-atingiu-intestino-de-jair-bolsonaro-candidato-operado-em-minas-23046838
https://www.otempo.com.br/politica/aparte/presidente-da-camara-acusa-prefeito-de-atentado-a-tiros-em-ubaporanga-1.2340191
http://g1.globo.com/mg/grande-minas/eleicoes/2016/noticia/2016/09/em-minas-novas-prefeito-candidato-reeleicao-sofre-atentado.html
https://www.otempo.com.br/politica/deputados-trocam-socos-em-diplomacao-apos-petista-exibir-lula-livre-1.2082846
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/04/23/vereador-e-executado-a-tiros-no-maranhao.ghtml
https://imirante.com/oestadoma/noticias/2020/02/29/vereador-sofre-emboscada-no-interior-do-maranhao/
https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/candidato-a-deputado-federal-e-agredido-durante-campanha
https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/candidato-a-deputado-federal-e-agredido-durante-campanha
https://www.midiamax.com.br/policia/2020/video-vereadora-acusa-colega-por-agressao-dentro-de-secretaria
https://www.midiamax.com.br/politica/2016/suspeito-de-chefiar-pistoleiros-e-preso-apos-video-ameacador-contra-prefeito
https://www.correiodoestado.com.br/cidades/homem-saca-arma-e-ameca-autoriades-em-comicio/287565/
https://www.correiodoestado.com.br/cidades/homem-saca-arma-e-ameca-autoriades-em-comicio/287565/
https://www.conjur.com.br/2019-jul-16/mp-denuncia-presidente-psl-mato-grosso-sul-ameaca
https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/casa-de-vereadora-e-atingida-por-tiros-de-pistola-na-fronteira-com-o-paraguai
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2020/02/16/deputado-federal-do-psl-diz-que-sofreu-atentado-5-disparos-no-carro.htm
https://www.topmidianews.com.br/interior/vereador-ganha-na-justica-processo-por-racismo-e-professor-da-ufms-e/121885/
https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/prefeito-de-paranhos-sofre-atentado-a-tiros-ao-chegar-em-casa
https://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?id=438420&noticia=jornalista-denuncia-deputado-oscar-bezerra-por-agressao-apos-publicacao-de-materias
https://www.folhamax.com/policia/video-flagra-ex-vereador-agredindo-prefeito-na-porta-de-camara-em-mt/255830
http://www.nativanews.com.br/regional/id-888846/guaranta_do_norte__secretario_e_acusado_de_desferir_soco_no_rosto_de_vereador
https://www.vgnoticias.com.br/politica/deputado-federal-denuncia-policial-que-ameacou-parlamentar-em-mt-de-morte/59271
https://www.rdnews.com.br/cidades/conteudos/112872
https://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?id=433966&noticia=candidato-baleado-assume-vaga-na-camara-de-cuiaba-vive-sob-ameaca-de-morte-e-teve-porte-de-arma-recusado
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144 Pará: Prefeito assassinado

145 Pará: Prefeito assassinado

146 Pará: Vereador assassinado

147 Pará: Vereador assassinado

148 Pará: Vereador assassinado

149 Pará: Vereador assassinado

150 Pará: Vereador é esfaqueado 

151 Pará: Vereador sofre atentado a tiros

152 Pará: Vereador tem a casa alvejada

153 Paraíba: Agressões na Câmara Municipal

154 Paraíba: Ameaça contra deputado estadual

155 Paraíba: Ameaça contra jornalista

156 Paraíba: Ameaça contra prefeito

157 Paraíba: Casa de vereador é alvejada

158 Paraíba: Deputado federal e vereador agridem-se mutuamente

159 Paraíba: Hospital de campanha é invadido

160 Paraíba: Veículo de pré-candidato a prefeito é alvo de disparos

161 Paraíba: Vereador assassinado

162 Paraíba: Vereador assassinado
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125 Minas Gerais: Homofobia - ofensas contra prefeito 

126 Minas Gerais: Obra de hospital é invadida 

127 Minas Gerais: Ofensa homofóbica

128 Minas Gerais: Ofensas contra assessora política

129 Minas Gerais: Ofensas contra deputada estadual

130 Minas Gerais: Ofensas contra deputadas

131 Minas Gerais: Ofensas contra vereadora

132 Minas Gerais: Ônibus de candidato a prefeito é incendiado

133 Minas Gerais: Prefeito assassinado

134 Minas Gerais: Prefeito assassinado

135 Minas Gerais: Vereador assassinado 

136 Minas Gerais: Vereador assassinado

137 Minas Gerais: Vereador assassinado

138 Pará: Agressão contra deputado estadual

139 Pará: Agressão contra professor da rede pública de ensino

140 Pará: Ameaça contra deputado federal 

141 Pará: Ameaça contra equipe da Funai

142 Pará: Ex-vereador, pré-candidato a prefeito, assassinado 

143 Pará: Prefeito assassinado

http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2016/01/prefeito-de-goianesia-do-para-e-morto-tiros-durante-velorio.html
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/prefeito-de-tucurui-e-baleado-em-atentado-no-para.ghtml
https://www.oliberal.com/policia/vereador-gordo-do-aur%C3%A1-%C3%A9-assassinado-a-tiros-no-bairro-da-pedreira-1.74751
http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2016/02/vereador-do-phs-e-morto-tiros-em-goianesia-do-para.html
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/vereador-e-morto-em-pau-darco-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/vereador-do-municipio-de-rio-maria-e-morto-com-cinco-tiros.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/04/10/vereador-de-portel-que-gravou-videos-dizendo-que-faltaria-servico-para-curtir-praia-e-esfaqueado-no-pa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/01/14/vereador-nilson-moura-psd-de-bagre-no-marajo-e-baleado-em-atentado-a-tiros-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2018/09/13/presidente-da-camara-dos-vereadores-tem-a-casa-alvejada-em-medicilandia-no-para.ghtml
https://ultimahorapb.com.br/2019/11/01/vereador-tenta-agredir-secretario-de-infraestrutura-durante-sessao-na-camara-de-monteiro/
https://www.clickpb.com.br/colunistas/clilsoncol/documento-da-policia-federal-confirma-plano-de-atentado-contra-o-deputado-walber-virgolino-259530.html
https://dercio.com.br/blog/por-nao-aceitar-criticas-deputado-exagera-e-ameaca-de-morte-autor-do-blog-do-dercio-na-minha-terra-sai-no-caixao/
https://www.maispb.com.br/325166/famup-acionara-justica-apos-ameaca-de-morte-a-prefeito-da-pb.html
https://www.litoralja.com.br/2019/05/vereador-de-livramento-tem-casa.html
https://www.poder360.com.br/congresso/video-deputado-federal-troca-socos-com-vereador-em-depoimento-na-paraiba/
https://www.maispb.com.br/462004/deputado-invade-hospital-de-campanha-na-paraiba.html
https://paraiba.com.br/2020/05/22/radialista-sofre-atentado-na-paraiba-e-tem-carro-perfurado-a-bala-video/
https://www.maispb.com.br/400053/assassinato-de-vereador-pode-ter-motivacao-politica-diz-delegado.html
https://paraibaja.com.br/em-paratibe-ex-candidato-deputado-e-vereador-pelo-phs-e-assassinado/
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2016/10/05/interna_politica,811023/prefeito-eleito-no-interior-de-minas-sofre-ataque-homofobico.shtml
https://suldeminasnaweb.com.br/2020/05/23/extrema-vereador-pericle-mazzi-invade-obras-do-hospital-municipal-e-e-expulso-pela-seguranca/
https://www.barbacenamais.com.br/politica/36-barbacena/11100-vereador-pode-ser-punido-por-postagem-homofobica
https://ultimosegundo.ig.com.br/politica/2019-09-19/assessora-do-novo-vai-ao-comite-de-etica-contra-deputado-por-ataques-sexistas.html
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2019/01/25/interna_politica,1024437/fui-vitima-de-racismo-denuncia-deputada-eleita-para-a-almg.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2017/03/09/interna_politica,853042/deputado-nega-machismo-e-diz-que-sempre-defendeu-as-mulheres.shtml
https://www.vicosa.mg.leg.br/institucional/noticias/2019/06-2019/vereador-relata-ofensas-sofridas-em-redes-sociais
https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/%C3%B4nibus-de-cantor-sertanejo-candidato-a-prefeito-por-neves-%C3%A9-incendiado-veja-1.417070
http://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/noticia/2016/02/policia-civil-prende-mandante-de-assassinato-de-prefeito-de-chiador.html
https://g1.globo.com/mg/vales-mg/noticia/2019/07/13/prefeito-de-naque-e-morto-a-tiros-por-vereador-apos-discussao.ghtml
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/05/19/interna_gerais,1148762/vereador-e-assassinado-com-tiro-dentro-de-carro-em-munhoz.shtml
http://g1.globo.com/mg/vales-mg/noticia/2017/02/vereador-assassinado-em-mg-ja-havia-sofrido-tentativa-de-homicidio.html
http://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/2017/03/vereador-morto-em-betim-e-velado-em-santo-antonio-do-monte.html
http://institutopaulofonteles.org.br/2017/06/05/pau-darco-presidente-da-comissao-de-direitos-humanos-e-agredido-por-deputado-federal-dentro-da-alepa/
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,wladimir-costa-sd-pa-agride-professor-de-sociologia-no-para,70002286801
https://www.oliberal.com/belem/vermelhos-tem-que-morrer-diz-homem-ao-agredir-deputado-federal-paraense-veja-1.168393
http://radios.ebc.com.br/reporter-nacional-amazonia/2019/06/mpf-investiga-ameaca-de-prefeito-de-cidade-paraense-contra-equipe
https://horadopovo.com.br/lider-rural-raimundo-paulino-e-assassinado-em-ourilandia-do-norte-no-para/
https://recordtv.r7.com/balanco-geral/videos/policia-investiga-morte-de-prefeito-que-foi-baleado-durante-passeio-21102018
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181 Paraná: Prefeito assassinado 

182 Paraná: Vereador é preso

183 Pernambuco: Agressão contra vereador

184 Pernambuco: Ameaça contra prefeita

185 Pernambuco: Ameaça contra prefeito e secretário municipal

186 Pernambuco: Ameaça contra vereador 

187 Pernambuco: Ameaça contra vereador

188 Pernambuco: Ameaça contra vereador e servidora pública

189 Pernambuco: Casa de prefeita é alvo de disparos 

190 Pernambuco: Invasão em live de pré-candidata a vereadora

191 Pernambuco: Ofensa contra mandato coletivo 

192 Pernambuco: Vereador assassinado

193 Pernambuco: Vereador assassinado

194 Pernambuco: Vereador assassinado

195 Pernambuco: Vereador assassinado

196 Pernambuco: Vereador assassinado

197 Pernambuco: Vereador assassinado

198 Pernambuco: Vereadora acusada de intolerância religiosa

199 Pernambuco: Vice-prefeito assassinado
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163 Paraíba: Vereador assassinado

164 Paraíba: Vereador é baleado em invasão a sua residência

165 Paraíba: Vereador sofre atentado

166 Paraná:  Agressão contra senadora

167 Paraná: Agressão contra candidato a deputado estadual

168
Paraná: Agressão contra ex-vereador candidato a deputado 
estadual

169 Paraná: Agressão contra oficial de justiça

170 Paraná: Ameaça contra deputados estaduais

171 Paraná: Ameaça contra vereadora

172 Paraná: Ameaças contra vereadora 

173 Paraná: Bomba explode ao lado de candidato a governador

174 Paraná: Candidata a deputada estadual é detida

175 Paraná: Candidato a vereador é detido

176 Paraná: Homofobia - Ofensa

177 Paraná: Hospital invadido

178 Paraná: Ofensas contra povos de terreiro

179 Paraná: Ofensas contra senadora

180 Paraná: Ofensas homofóbicas

http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2016/12/prefeito-eleito-de-pien-morre-apos-ser-baleado-na-cabeca-por-motociclista.html
https://www.jcorreiodopovo.com.br/noticia/vereador-mais-votado-de-quedas-e-outros-integrantes-do-mst-sao-presos-em-operacao-da-policia-civil
https://www.petrolandianoticias.com.br/2019/11/teresa-leitao-denuncia-suposta-agressao.html
http://www.aquinoticias.net.br/2019/04/passira-em-tempos-de-feminicidio.html
https://g1.globo.com/pe/petrolina-regiao/noticia/2019/12/11/prefeito-de-petrolina-diz-que-ele-e-o-secretario-da-ammpla-estavam-recebendo-ameacas-de-morte.ghtml
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2019/09/24/se-voce-brincar-comigo-voce-vai-para-o-cano-diz-prefeito-de-goiana-sobre-vereador-em-entrevista-a-radio-veja-video.ghtml
https://tvjornal.ne10.uol.com.br/por-dentro-com-cardinot/2019/08/09/vereador-de-igarassu-afirma-que-vem-recebendo-ameacas-ha-dois-meses-174244
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2019/03/27/prefeito-de-camaragibe-fez-ameacas-a-vida-de-servidores-publicos-diz-policia-civil.ghtml
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/politica/pernambuco/noticia/2019/03/13/prefeita-de-gloria-do-goita-pede-por-maior-protecao-apos-sua-casa-ser-alvo-de-ataque-373588.php
https://pcdob.org.br/noticias/pcdob-recife-publica-nota-sobre-ataque-virtual-contra-cida-pedrosa/
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/politica/pernambuco/noticia/2019/04/17/juntas-denunciam-casos-de-racismo-e-machismo-na-alepe-376533.php
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/07/27/vereador-de-44-anos-e-morto-a-tiros-em-carpina-na-zona-da-mata-de-pernambuco.ghtml
https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/2019/03/17/vereador-de-floresta-e-assassinado-a-tiros.ghtml
https://tvjornal.ne10.uol.com.br/noticias/2020/01/29/vereador-e-assassinado-a-tiros-em-gameleira-na-zona-da-mata-sul-de-pernambuco-183326
https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2020/04/26/vereador-joao-rogerio-e-morto-a-tiros-em-gameleira-na-mata-sul-de-pe-187642
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/vereador-de-igarassu-e-encontrado-morto-apos-ser-sequestrado-no-grande-recife.ghtml
https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/vereador-de-palmeirina-pe-e-morto-a-tiros-na-frente-da-casa-dele-diz-pm.ghtml
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/vidaurbana/2018/02/povos-de-terreiro-protestam-na-camara-municipal-do-recife.html
https://blogs.ne10.uol.com.br/jamildo/2020/02/13/vice-prefeito-de-canhotinho-erinaldo-santos-e-assassino-a-tiros-na-cidade/
https://www.maispb.com.br/400053/assassinato-de-vereador-pode-ter-motivacao-politica-diz-delegado.html
https://www.pbagora.com.br/noticia/policial/vereador-paraibano-e-baleado-apos-ter-casa-invadida-por-criminosos-no-agreste/
https://www.portaltvcariri.com.br/vereador-sofre-atentado-e-tem-carro-atingido-por-tiro-enquanto-seguia-para-sessao-em-livramento/
https://www.pragmatismopolitico.com.br/2016/09/vanessa-grazziotinn-aviao-agredida-mbl.html
https://www.brasildefatopr.com.br/2018/09/10/candidato-a-deputado-estadual-e-violentado-pela-guarda-municipal-de-curitiba
https://www.tribunapr.com.br/noticias/politica/ex-vereador-professor-galdino-espancado-centro-curitiba/
https://www.tribunapr.com.br/noticias/politica/ex-vereador-professor-galdino-espancado-centro-curitiba/
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/11/deputado-boca-aberta-e-acusado-de-cuspir-xingar-e-agredir-oficial-de-justica.shtml
https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2019/12/09/deputados-estaduais-recebem-mensagem-de-ameaca-de-morte-diz-presidente-da-alep.ghtml
https://oparana.com.br/noticia/marcadas-para-morrer-vereadora-e-lider-sindical-pedem-ajuda-a-camara/
https://ricmais.com.br/noticias/bomba-explode-ao-lado-de-candidato-ao-governo-do-parana/
https://www.brasildefatopr.com.br/2018/09/07/militantes-do-acampamento-marisa-leticia-gritam-lula-livre-em-desfile-e-sao-detidos
https://paranaportal.uol.com.br/cidades/curitiba-rmc-litoral/advogado-detido-por-ouvir-musica-alta-acusa-guardas-de-abuso-e-agressao/
https://www.romanews.com.br/cidade/viado-deve-ficar-entre-quatro-paredes-diz-vereador-de-curuca/63023/
https://www.bonde.com.br/bondenews/parana/medicos-repudiam-blitz-de-boca-aberta-em-hospital-de-jataizinho-493381.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/vereador-eleito-e-denunciado-por-incitar-discriminacao-religiosa-965757.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2016/04/gleisi-hoffmann-e-hostilizada-por-grupo-de-manifestantes-em-aeroporto.html
https://www.paiquere.com.br/depois-de-muita-confusao-vereador-em-jataizinho-e-cassado-por-homofobia/
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219 Rio de Janeiro: Candidato a vereador assassinado

220 Rio de Janeiro: Candidato a vereador assassinado 

221 Rio de Janeiro: Candidato a vereador assassinado

222 Rio de Janeiro: Carro de deputado estadual é alvo de tiros 

223 Rio de Janeiro: Carro de prefeito é alvo de tiros

224 Rio de Janeiro: Deputada federal sofre atentado 

225 Rio de Janeiro: Homofobia - Ofensa homofóbica

226 Rio de Janeiro: Hospital de campanha invadido

227
Rio de Janeiro: Invasão em live de deputada estadual, pré-candidata 
a prefeita

228 Rio de Janeiro: Jornalista, pré-candidato a vereador, assassinado

229 Rio de Janeiro: Ofensa homofóbica

230 Rio de Janeiro: Ofensas contra deputada estadual

231 Rio de Janeiro: Ofensas contra deputada estadual

232 Rio de Janeiro: Ofensas contra deputadas estaduais

233 Rio de Janeiro: Ofensas contra memória de vereadora assassinada

234
Rio de Janeiro: Ofensas entre deputado federal e militante de 
partido

235 Rio de Janeiro: Pré-candidata a vereadora assassinada

236 Rio de Janeiro: Pré-candidato a prefeito assassinado
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200 Piauí: Agressão contra jornalista

201 Piauí: Agressão contra prefeito candidato à reeleição

202 Piauí: Ameaça contra prefeito

203 Piauí: Prefeito é baleado 

204 Piauí: Veículo de vereador é alvo de disparos 

205 Rio de Janeiro: Ameaça contra adversários políticos

206 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputada estadual

207 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputada federal

208 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputado estadual

209 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputado estadual

210 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputado federal

211 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputado federal

212 Rio de Janeiro: Ameaça contra deputado federal

213 Rio de Janeiro: Ameaça contra jornalista

214 Rio de Janeiro: Ameaça contra prefeito

215 Rio de Janeiro: Ameaça contra vereador

216 Rio de Janeiro: Ameaça contra vereador

217 Rio de Janeiro: Ameaça contra vereador

218 Rio de Janeiro: Ameaças contra candidata a governadora

https://www.noticiasdebelfordroxo.com/2019/06/william-chaveiro-e-assassinado-tiros-no-farrula.html
https://veja.abril.com.br/brasil/candidato-a-vereador-e-morto-a-tiros-durante-comicio-em-itaborai/
https://noticias.r7.com/rio-de-janeiro/presidente-da-portela-e-candidato-a-vereador-marcos-falcon-e-morto-no-rio-e-a-2-morte-de-candidato-em-2-dias-no-rj-26092016
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/05/20/carro-do-deputado-marcio-canella-e-alvo-de-tiros-em-belford-roxo.ghtml
https://g1.globo.com/rj/regiao-serrana/noticia/2020/04/10/prefeito-de-sao-sebastiao-do-alto-rj-sofre-atentado.ghtml
https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2019/02/5620264-prefeito-de-belford-roxo-e-deputada-sofrem-atentado-na-baixada.html
https://rc24h.com.br/noticia/ver/37550/HOMOFOBIA--PPS-pode-expulsar-vereador-de-Cabo-Frio-
https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2020/05/5924160-deputado-estadual-invade-hospital-de-campanha-e-tenta-intimidar-colaboradores.html
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/eleicoes/2020/noticia/2020/08/20/live-da-deputada-renata-souza-pre-candidata-a-prefeitura-do-rio-e-invadida-em-ataque-virtual.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/eleicoes/2020/noticia/2020/08/20/live-da-deputada-renata-souza-pre-candidata-a-prefeitura-do-rio-e-invadida-em-ataque-virtual.ghtml
https://oglobo.globo.com/rio/jornalista-assassinado-tiro-quando-fazia-entrevista-em-araruama-1-24426455
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/vereador-pro-crivella-e-acusado-pela-oposicao-de-fazer-gestos-homofobicos.ghtml
https://extra.globo.com/noticias/extra-extra/racismo-deputada-monica-francisco-foi-encaminhada-elevador-de-manutencao-23524731.html
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/09/13/deputada-da-alerj-denuncia-colega-do-psl-apos-criticas-a-suas-roupas.htm
https://noticias.uol.com.br/colunas/chico-alves/2020/08/07/deputadas-do-psol-do-rj-denunciam-deputado-do-novo-por-associa-las-ao-crime.htm
http://www.justificando.com/2018/03/20/deputado-e-juiza-sao-acusados-de-crime-de-odio-contra-marielle-franco/
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/deputado-do-psl-briga-com-militante-do-psol-se-fosse-homem-levaria-soco/
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/deputado-do-psl-briga-com-militante-do-psol-se-fosse-homem-levaria-soco/
https://extra.globo.com/casos-de-policia/empresario-pre-candidato-prefeitura-de-marica-assassinado-23694619.html
https://theintercept.com/2018/03/26/deputado-bancada-bala-agride-jornalista-de-emissora-de-tv/
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2019/06/05/exclusivo-gaeco-detalha-como-operava-organizacao-criminosa-suspeita-de-grilagem-de-terras-no-litoral-do-piaui.ghtml
https://www.piauihoje.com/noticias/policia/prefeito-e-baleado-e-esta-internado-em-hospital-de-corrente-55009.html
https://cidadeverde.com/noticias/310440/vereador-e-baleado-em-atentado-no-interior-do-piaui
https://br.reuters.com/article/topNews/idBRKCN1MW017-OBRTP
https://ponte.org/deputada-do-psol-tem-carro-pichado-com-ameacas-no-dia-da-cerimonia-de-posse-no-rio/
https://blogs.oglobo.globo.com/ancelmo/post/deputada-taliria-petrone-do-psol-recebe-ameacas-e-volta-ter-escolta-da-policia-legislativa.html
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-12/freixo-diz-que-estara-sob-ameaca-ate-morte-de-marielle-ser-esclarecida
https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2019/07/5665511-deputado-estadual-e-ameacado-de-morte-no-rio-de-janeiro.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/24/politica/1548364530_154799.html
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2019/06/17/deputado-federal-david-miranda-denuncia-ameacas-de-morte-a-pf.ghtml
https://epoca.globo.com/deputado-diz-que-witzel-intimidou-com-foto-de-toga-aciona-pgr-24117079
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/07/27/preso-prefeito-de-japeri-xinga-e-ameaca-jornalistas-depois-a-gente-acerta-na-baixada.ghtml
https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2019/06/20/denuncia-do-mp-rj-detalha-extorsao-feita-ao-prefeito-de-porto-real.ghtml
https://cliquediario.com.br/policia/vereador-de-cabo-frio-denuncia-que-sofreu-ameaca-de-morte
https://extra.globo.com/casos-de-policia/vereador-de-meriti-acusa-prefeito-de-ameaca-lo-caso-vai-parar-na-delegacia-23683135.html
https://avozdacidade.com/wp/vereador-acusa-secretario-de-ameaca-e-registra-queixa-na-93a-dp/
https://valor.globo.com/politica/noticia/2019/03/11/marcia-tiburi-relata-ameacas-e-deixa-o-pais.ghtml
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255 Rio Grande do Sul: Ameaça contra vereador

256 Rio Grande do Sul: Candidato a prefeito e vice sofrem atentado

257 Rio Grande do Sul: Candidato a prefeito sofre atentado

258 Rio Grande do Sul: Candidato a prefeito tem carro incendiado

259
Rio Grande do Sul: Carro com candidato a prefeito é atingido por 
tiros

260 Rio Grande do Sul: Ofensa contra vereadora

261 Rio Grande do Sul: Ofensas contra deputada federal

262 Rio Grande do Sul: Ofensas contra vereadora

263 Rio Grande do Sul: Ofensas contra vereadora

264 Rio Grande do Sul: Ofensas contra vereadora

265 Rio Grande do Sul: Ofensas racistas contra vereadora

266
Rio Grande do Sul: Veículo com vice-prefeito e subprefeito é alvo de 
disparos  

267 Rondônia: Agressão contra jornalista

268 Rondônia: Ameaça contra deputado estadual

269 Rondônia: Ameaça contra deputado estadual

270 Rondônia: Vereador sofre atentado por arma de fogo

271 Rondonia: Vereadores agridem-se mutuamente

272 Roraima: Ameaça contra deputada federal
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237 Rio de Janeiro: Pré-candidato a prefeito sofre atentado 

238 Rio de Janeiro: Pré-candidato a vereador assassinado

239 Rio de Janeiro: Veículo em que estava vereador é alvo de disparos 

240 Rio de Janeiro: Vereador assassinado

241 Rio de Janeiro: Vereador assassinado

242 Rio de Janeiro: Vereador assassinado

243 Rio de Janeiro: Vereador é baleado

244 Rio de Janeiro: Vereador sofre atentado

245 Rio de Janeiro: Vereadora assassinada

246 Rio de Janeiro: Vereadores agridem-se mutuamente

247 Rio Grande do Norte: Agressões na Câmara Municipal

248 Rio Grande do Norte: Ameaça contra enfermeira

249 Rio Grande do Norte: Ameaça contra jornalista

250
Rio Grande do Norte: Carro de candidato a deputado estadual é alvo 
de disparos 

251 Rio Grande do Norte: Ofensa contra deputada estadual

252 Rio Grande do Norte: Pré-candidato a prefeito assassinado

253 Rio Grande do Norte: Vereador assassinado

254 Rio Grande do Sul: Ameaça contra deputada federal

https://www.folhadosulonline.com.br/noticias/detalhe/2019/depois-acionar-policia-contra-vereador-prefeita-chupinguaia-e-denunciada-por-ameaca-morte-contra-servidora
https://www.topsulnoticias.com.br/news/plantao-policial-candidato-a-prefeito-e-vice-sofrem-emboscada-e-tentativa-de-homicidio-em-braga-rs/
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/eleicoes/2016/noticia/2016/09/policia-descarta-tentativa-de-homicidio-candidato-que-teve-carro-queimado.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/09/policia-investiga-ataques-politicos-em-duas-cidades-do-interior-do-rs.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/eleicoes/2016/noticia/2016/09/carro-com-candidato-prefeito-e-atingido-por-tiros-em-mariano-moro.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/eleicoes/2016/noticia/2016/09/carro-com-candidato-prefeito-e-atingido-por-tiros-em-mariano-moro.html
http://www.jornalpanorama.com.br/novo/vereadora-marlene-acusa-fifi-de-ameaca-tucano-nega/
https://www.informativo.com.br/politica/vereador-taquariense-e-condenado-por-comentarios-contra-deputada-maria-do-rosario,300806.jhtml
https://jornaltimoneiro.com.br/index.php/2017/09/29/vereadora-maria-eunice-publica-nota-de-repudio-as-declaracoes-do-presidente-da-camara/
https://www.portaldenoticias.com.br/noticia/7443/vereadora-vai-a-justica-contra-colega-que-teria-sinalizado-para-ela-sentar-em-seu-colo.html
https://www.hypeness.com.br/2019/03/mulher-decente-nao-da-tanto-prob
https://esquerdaonline.com.br/2017/04/19/porto-alegre-racismo-na-camara-contra-vereadora-do-psol-karen-santos/
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/09/policia-investiga-ataques-politicos-em-duas-cidades-do-interior-do-rs.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/09/policia-investiga-ataques-politicos-em-duas-cidades-do-interior-do-rs.html
http://www.rondonoticias.com.br/noticia/politica/36745/jornalista-acusa-deputado-jhonny-paixao-de-ameacae-agressao
https://rondoniaovivo.com/noticia/policia/2020/06/20/video-prefeito-invade-entrevista-e-ameaca-agredir-deputado.html
https://www.rondoniagora.com/politica/relator-da-cpi-jair-montes-faz-relato-de-ameacas-ao-procurador-geral-de-justica
https://g1.globo.com/ro/ariquemes-e-vale-do-jamari/noticia/2019/10/15/vereador-diz-ter-sido-atacado-a-tiros-na-camara-de-ariquemes-ro.ghtml
https://g1.globo.com/ro/cacoal-e-zona-da-mata/noticia/2019/06/05/vereadores-se-envolvem-em-briga-com-troca-de-socos-dentro-da-camara-de-cacoal-ro.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/deputada-aciona-pf-apos-receber-mensagem-com-suposta-ameaca-de-presidente-da-assembleia-de-roraima-22401383
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2019/12/02/rj-lideranca-do-psl-na-baixada-sobrevive-a-tentativa-de-assassinato.htm
https://www.seropedicaonline.com/ultimas-noticias/pre-candidato-a-vereador-bira-da-saude-e-assassinado-em-meriti/
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/09/candidato-prefeitura-de-japeri-sofre-atentado-no-rj.html
https://extra.globo.com/casos-de-policia/vereador-morto-tiros-em-araruama-na-regiao-dos-lagos-23935513.html
https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2019-03-25/vereador-morto-japeri-atentado.html
https://oglobo.globo.com/rio/rio-claro-presidente-da-camara-morto-18742852
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2019/03/27/vereador-de-belford-roxo-rj-e-baleado-caso-e-o-2-na-baixada-fluminense.htm
https://diariodovale.com.br/tempo-real/adolescente-e-baleado-durante-troca-de-tiros-em-angra-dos-reis/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/vereadora-do-psol-marielle-franco-e-morta-a-tiros-no-centro-do-rio.ghtml
https://www.correiodoestado.com.br/politica/vereador-do-mdb-agride-com-socos-colega-do-pcdob-em-sessao/361698/
https://www.blogdobg.com.br/estudante-insulta-vereadora-de-natal-que-parte-para-cima-e-contida-por-assessores-e-passa-mal/
https://blog.flaviomarinho.com.br/sou-vereador-e-policial-vereador-de-santa-cruz-ameaca-com-arma-de-fogo-enfermeira-do-hospital-walfredo-gurgel
http://www.jornalfolharegional.com.br/getulio-rego-age-com-intolerancia-e-ameaca-jornalista-por-nao-querer-seguir-sua-opcao-eleitoral/
https://varelanoticias.com.br/candidato-a-deputado-estadual-do-rio-grande-do-norte-sofre-atentado-na-vespera-da-eleicao/
https://varelanoticias.com.br/candidato-a-deputado-estadual-do-rio-grande-do-norte-sofre-atentado-na-vespera-da-eleicao/
https://www.saibamais.jor.br/misoginia-e-machismo-coronel-de-bolsonaro-ataca-deputada-do-pt-no-rn/
https://mossorohoje.com.br/noticias/31410-pre-candidato-a-prefeito-pelo-psol-e-morto-com-tiro-na-nuca-em-janduis
http://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2016/09/vereador-candidato-reeleicao-e-morto-tiros-em-evento-politico-no-rn.html
https://www.metro1.com.br/noticias/politica/61633,manuela-davila-pede-protecao-da-pf-apos-ameacas
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292 São Paulo: Ameaça contra governador

293 São Paulo: Ameaça contra prefeito

294 São Paulo: Ameaça contra prefeito

295 São Paulo: Ameaça contra vereadores

296 São Paulo: Ameaças contra pré-candidato a prefeito

297 São Paulo: Ameaças contra vereador 

298
São Paulo: Cabo eleitoral de candidato à reeleição à prefeitura 
baleado

299 São Paulo: Casa de vereador é alvo de tiros

300 São Paulo: Enfermeiras são vítimas de ofensas 

301 São Paulo: Escola é invadida 

302 São Paulo: Homofobia - Ofensa

303 São Paulo: Homofobia: Ofensas contra vereador

304 São Paulo: Hospitais invadidos 

305 São Paulo: Hospital de campanha é invadido

306 São Paulo: Hospital de campanha invadido

307 São Paulo: Hospital é invadido

308 São Paulo: Ofensa a deputada estadual 

309 São Paulo: Ofensa a povos quilombolas
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273 Roraima: Ameaça contra vereador

274 Roraima: Candidato a deputado estadual é baleado

275 Santa Catarina: Agressão contra deputado estadual

276 Santa Catarina: Ameaça contra vereador

277 Santa Catarina: Ofensa contra vereadora

278 Santa Catarina: Ofensa misógina

279 Santa Catarina: Ofensa racista

280 Santa Catarina: Ofensas contra deputada estadual

281 Santa Catarina: Ofensas contra deputada estadual

282 Santa Catarina: Pré-candidato a vereador assassinado

283 Santa Catarina: Prefeita e vereador agridem-se mutuamente

284 Santa Catarina: Prefeito assassinado

285 Santa Catarina: Vereador assassinado

286 São Paulo: Agressão contra deputado estadual

287 São Paulo: Agressão contra deputado federal

288 São Paulo: Ameaça contra deputada estadual

289 São Paulo: Ameaça contra deputada federal

290 São Paulo: Ameaça contra deputados estaduais

291 São Paulo: Ameaça contra esposa de vice-prefeito 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/03/27/doria-recebe-ameacas-de-morte.ghtml
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2018/09/19/prefeito-de-cananeia-recebe-ameaca-de-morte-apos-tentativa-de-invasao.ghtml
https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2019-12-18/prefeito-na-grande-sao-paulo-recebe-ameaca-de-atentado-e-ataque-a-bomba.html
https://tododia.com.br/cidades/popular-invade-sessao-em-sumare-e-ameaca-vereadores-de-morte/
https://correio.rac.com.br/_conteudo/2019/11/campinas_e_rmc/877973-policia-investiga-ameaca-de-morte-a-juan-quiros.html
https://www.hojemais.com.br/aracatuba/noticia/pimenta/vereador-de-birigui-procura-policia-apos-receber-ameacas-de-morte
http://g1.globo.com/sao-paulo/sorocaba-jundiai/noticia/2016/10/rapaz-e-baleado-em-frente-escola-em-itupeva.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/sorocaba-jundiai/noticia/2016/10/rapaz-e-baleado-em-frente-escola-em-itupeva.html
https://www.gazetaderiopreto.com.br/politica/noticia/2020/05/casa-do-vereador-anderson-branco-e-alvo-de-4-tiros-na-madrugada-desse-domingo.html
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2020/06/15/vereador-em-sp-ofende-e-ameaca-equipe-medica-em-testes-de-covid.ghtml
http://www.esquerdadiario.com.br/Vereador-invade-escola-e-arranca-cartazes-de-alunos-contra-LGBTfobia-e-intolerancia-religiosa
http://jornalatos.net/regiao/cidades/lorena/vereador-de-lorena-e-acusado-de-homofobia-por-postagem-de-apoio-a-bolsonaro
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2019/10/vereador-que-chicoteou-boneco-de-fralda-representando-ex-colega-e-denunciado-no-mpsp.shtml
https://br.noticias.yahoo.com/deputados-fiscalizacao-surpresa-hospitais-novo-coronavirus-sp-131636482.html
https://www.dgabc.com.br/Noticia/3403862/lobo-invade-hospital-de-campanha-e-paco-registra-bo
https://br.noticias.yahoo.com/deputados-invadem-hospital-campanha-sao-paulo-113939006.html
https://bocainainforma.com.br/regiao/vereador-invade-santa-casa-e-expulsa-medico-que-participava-de-uma-entrevista-em-bariri/
https://oglobo.globo.com/brasil/deputada-ameacada-de-cassacao-apos-recitar-poema-na-assembleia-de-sp-23992165
https://noticias.uol.com.br/politica/eleicoes/2018/noticias/2018/08/28/pgr-acusa-bolsonaro-de-discurso-de-odio-defesa-ve-liberdade-de-expressao.htm
https://folhabv.com.br/noticia/POLITICA/Roraima/Vereador-diz-que-foi-ameacado-de-morte-por-suplente/54917
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/ex-pm-candidato-a-deputado-estadual-em-roraima-e-baleado.shtml
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/moacir-pereira/deputado-bruno-souza-e-agredido-no-campus-da-ufsc
https://www.visse.com.br/angelo-gervasio-chama-a-pm-na-camara-e-alega-ameaca-de-morte/
http://lageshoje.com.br/vereador-fala-o-que-nao-deve-e-ofende-vereadora-durante-sessao-virtual/
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/05/10/deputado-saia-estimula-estupro.htm
https://ndmais.com.br/blogs-e-colunas/altair-magagnin/servidor-denuncia-ivan-naatz-por-racismo-deputado-nega/
https://catarinas.info/deputada-catarinense-e-alvo-de-misoginia-em-plenario/
https://extra.globo.com/famosos/deputada-de-sc-criticada-por-decote-entra-na-justica-me-senti-psicologicamente-violentada-23436810.html
https://www.abreolhonoticias.com.br/morte-de-candidato-a-vereador-em-penha-sera-investigada/
https://clicrdc.com.br/categoria-geral/prefeitura-de-arvoredo-divulga-nota-sobre-agressao-envolvendo-a-prefeita-e-vereador/
https://www.nsctotal.com.br/noticias/prefeito-de-imbuia-joao-schwambach-e-assassinado-nesta-quarta-feira
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/vereador-morre-apos-levar-tiro-em-briga-em-posto-de-gasolina-em-brunopolis-sc.ghtml
https://catracalivre.com.br/cidadania/candidato-do-psol-a-deputado-estadual-em-sp-e-agredido-na-rua/
https://revistaforum.com.br/politica/apos-dizer-que-lider-do-psl-tem-que-sair-na-porrada-alexandre-frota-agride-ativista-do-psol-em-diplomacao/
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/04/03/alesp-deputado-do-psl-diz-que-tiraria-a-tapa-trans-de-banheiro-feminino.htm
https://br.noticias.yahoo.com/vou-estourar-seus-miolos-defensores-dos-direitos-humanos-relatam-ameacas-constantes-150656837.html
https://revistaforum.com.br/politica/adalberto-freitas-deputado-do-psl-ameaca-petistas-na-alesp-no-meu-gabinete-tem-duas-pessoas-armadas/
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/esposa-de-vice-prefeito-de-guaruja-acusa-vereadora-de-ameacas.ghtml
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ANEXO 2

Casos exemplificativos de disseminação social da 
violência política mapeados pela pesquisa
(1º de janeiro de 2016 a 1º de setembro de 2020)

1 Transexual espancada por adversários políticos

2 Estudante atacada por adversário político

3 Mulher agredida por adversários políticos

4 Discussão sobre política acaba em agressão 

5 Tiros em caravana de manifestação política

6 Agressão de casal por adversários políticos

7 Agressão de militante de partido político

8 Agressão de mulher por adversário político

9 Agressão de militante de partido político

10 Agressão de universitário por adversários políticos

11 Agressão de professora por adversários políticos

12 Enfrentamentos em dia de votação

13 Agressão de universitária por adversários políticos

14 Militantes políticos agredidos após debate

15 Ameaça à funcionária de campanha política
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310 São Paulo: Ofensa contra vereador 

311 São Paulo: Ofensas contra equipe de vereadora 

312 São Paulo: Ofensas contra servidora da Prefeitura

313 São Paulo: Ofensas contra vereadora

314 São Paulo: Ofensas contra vereadora

315 São Paulo: Ofensas contra vereadora

316 São Paulo: Ofensas contra vereadora

317 São Paulo: Ofensas contra vereadora 

318 São Paulo: Pré-candidato a vereador assassinado

319 São Paulo: Prefeito assassinado 

320 São Paulo: Secretário municipal assassinado

321 São Paulo: Tentativa de prisão de deputada estadual

322 São Paulo: Tiro atinge janela do gabinete de vereador

323 Sergipe: Ameaça contra deputado estadual

324 Sergipe: Vereador assassinado

325 Tocantins: Casa de vereador é alvo de tiros

326 Tocantins: Prefeito assassinado

327 Tocantins: Prefeito é baleado na cabeça

https://extra.globo.com/casos-de-policia/transexual-espancada-por-quatro-homens-na-baixada-fluminense-23146402.html
https://www.brasildefatorj.com.br/2018/10/12/estudante-e-atacada-por-eleitor-de-bolsonaro-no-rio-de-janeiro
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/07/02/interna_cidadesdf,538796/mulher-e-agredida-com-dois-socos-por-simpatizante-de-bolsonaro.shtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/discussao-sobre-politica-acaba-em-agressao-na-rua-augusta.ghtml
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/577874-tiros-em-caravana-vieram-de-fazenda-cujo-dono-mantem-conflito-com-mst
https://jornalistaslivres.org/casal-linchado-em-comicio-de-lula-identifica-e-denuncia-agressores/
https://veja.abril.com.br/brasil/militante-do-pt-baleado-esta-entubado-e-com-quadro-instavel/
https://www.cartacapital.com.br/politica/organizadora-de-grupo-de-mulheres-contra-bolsonaro-e-agredida-no-rio/
https://noticias.uol.com.br/politica/eleicoes/2018/noticias/2018/10/06/militante-e-agredida-durante-ataque-a-carreata-em-maringa-e-pt-registra-bo.htm?
https://www.piauihoje.com/noticias/politica/universitario-e-brutalmente-espancado-por-seguidores-de-bolsonaro-44738.html
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/politica/2018/10/jornalista-e-professora-agredidas-por-militantes-de-bolsonaro.html
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/rio-tem-relatos-de-agressoes-e-feridos-em-domingo-de-votacao.ghtml
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/universitaria-agredida-no-rio-vermelho-tenta-identificar-autores-em-video/
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2019/10/militante-de-escola-sem-partido-e-agredido-a-socos-na-saida-da-faculdade-de-direito-da-usp.shtml
https://oglobo.globo.com/brasil/funcionaria-da-campanha-de-boulos-diz-ter-sido-ameacada-com-arma-por-simpatizante-de-bolsonaro-23022998
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/12/12/vereador-e-chamado-de-judeu-filho-da-p-em-discussao-na-camara-de-sp.htm
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2017/02/juliana-cardoso-acusa-assessores-de-fernando-holiday-de-invadirem-reunioes-do-pt/
https://www.jornalcruzeiro.com.br/sorocaba/vereador-hudson-pessini-e-condenado-a-indenizar-ex-servidora-tatiane-polis/
https://portalcbncampinas.com.br/2019/09/mariana-conti-do-psol-relata-situacao-de-sexismo-na-camara-de-campinas/
https://www.ovale.com.br/_conteudo/2017/11/nossa_regiao/23737-vereadora-de-jacarei-e-vitima-de-racismo-durante-sessao-de-camara.html
http://www.noticiasdeosascoeregiao.com.br/noticia/786/vereadora-lucia-da-saude-diz-que-foi-ameacada-por-assessor-de-outro-vereador-durante-audiencia-publica-da-saude.html
https://www.jcnet.com.br/noticias/regional/2019/05/547680-vereadora-quer-que-conselho-de-etica-apure-conduta-de-colega.html
http://www.gazetadepiracicaba.com.br/_conteudo/2016/02/home/412702-vereadora-madalena-denuncia-comentarios-ofensivos.html
https://www.sbt.com.br/jornalismo/primeiro-impacto/noticia/140356-pre-candidato-a-vereador-e-assassinado-a-tiros-em-maua
https://cbn.globoradio.globo.com/media/audio/286530/prefeito-de-ribeirao-bonito-sp-e-assassinado-tiros.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2020/03/10/secretario-de-esportes-de-ferraz-de-vasconcelos-e-assassinado.htm
https://jornalistaslivres.org/apeoesp-repudia-tentativa-prisao-de-deputada-que-defende-casas-na-pandemia/
https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2018-12-27/fernando-holiday-tiros-camara.html
https://www.nenoticias.com.br/ameacado-rodrigo-valadares-recorre-a-policia/
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/presidente-da-camara-de-carira-e-morto-a-tiros.ghtml
https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2019/04/10/prefeito-e-suspeito-atirar-contra-casa-de-vereador-apos-troca-de-ofensas-em-rede-social.ghtml
https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2018/09/20/laudo-da-pericia-confirmar-que-prefeito-de-miracema-foi-assassinado.ghtml
https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2019/01/09/prefeito-de-novo-acordo-e-internado-apos-ser-baleado-na-cabeca.ghtml
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16 Ameaças contra evento de militância política

17 Ameaça a ativista por adversários políticos

18 Ofensas misóginas por adversários políticos

19 Ameaças contra ativista por adversários

20 Assassinato durante reunião política

21 Assassinato decorrente de divergências políticas

22 Atentado contra diretório de partido político

23 Ofensas homofóbicas por adversários políticos

https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,evento-feminino-contra-bolsonaro-e-alvo-de-ameacas-em-ribeirao-preto,70002519761
https://revistaforum.com.br/direitos/evangelica-que-presta-apoio-a-vitimas-de-violencia-domestica-deixara-o-pais-apos-ameacas/
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/militantes-do-lula-livre-pedem-apuracao-de-ofensas-contra-mulheres-no-calcadao-2973158e.html
https://revistaforum.com.br/noticias/ativista-que-filmou-acao-de-doria-contra-mural-da-23-de-maio-recebe-ameacas/
http://www.gazetadearacuai.com.br/noticia/5404/homem_e_assassinado_durante_reuniao_politica_em_povoado_de_capelinha/
https://extra.globo.com/casos-de-policia/mestre-de-capoeira-morto-com-12-facadas-apos-dizer-que-votou-no-pt-em-salvador-23139302.html
https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=372148
https://vejasp.abril.com.br/cidades/matar-viado-bolsonaro-homofobicos-metro/
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